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Realizam os americanos no Bra sil com a cooperação do governo
YASTA REDE DE AGENTES DOS TRUSTES ESTENDE-SE
POR TODO O PAIS PARA AS SALTAR JAZIDAS MINERAIS
E INDUSTRIAIS, MEDIANTE GOLPES, SUBORNO E COK-
RUPÇÂO — REVELAÇÕES SENSACIONAIS DE UMA COR-
RESPONDÊNCIA DE NOVA ¥0 RK — «CHÁS. H. WILLIAMS» E

O ESPIÃO DETMERING

AS 
BSWJLAÇOES feitas na Comissão Parlamentar de In-
quérlto da Câmara dos Deputados peio coronel Ari

Maurêll Lobo, sobre a existência, nos arquivos dos Serviços
Secretos dos Estados Unidos, de nm completo fichário do
personalidades) jornais, rádios e empresas industriais do
Brasil, chamaram a atenção para a amplitude da espiona-
gem norte-americana em nosso pais. Na realidde, todos os
setores de atividades em nossa terra são vasculhados pelos
espiCcs ianques, aos quais sfto os próprios órgãos do govêr-
no que fornecem os dados que pedem.*ÜM ESCRITÓRIO DE

ESPIONAGTM

luta exemplo disto temos
te seguinte correspondência
que íoi enviada de Nova lor-
que para o nosso Jornal.

«NOVA IORQUE, novem-
bro (pelo aéreo) — No su-
WSrbio desta -sldade, em

Os Cantos
e Danças
do Povo
Brasileiro
* S mais puras tradições -Se
¦" danças e cantos popula.
res serão revividas, amanhã.,•.10 Festival Foltíórico que
será realizado no Teatro Re-
pública, às 20 horas.

O povo terá ensejo de as-
sistir & representações au-
sénticas do nosso folclore,
aos grupos de artistas de ine-
gável talento, que executa.
rão um programa organizado
pelo «teólogo Edison Car-
aeiro. Será. ddste modo, ofe-
recida ao pflblieo a oportuni-
jade de conhecer os eiemen-
tos puros da dramatização
popular através da arte eê.
raíca, animada pelos compo-
sentes do Teatro Popular
Srasfeiro.

Entre outros números que
serão representados, podemos
assinalar os que se seguem:
?astorinha, P&lhftços de Po-
lia de Reis, Capoeira de An-
•fola, Candomblé, Coco de
Alagoas, Frevo • Escola de
Samba.

Os ingresos estão sendo
•{•endldos a preços populares
ao próprio local — Teatro
República — e na Livraria
independência, Rua do Car-
aso, 38, sabrefloja,

White Plains, funciona um
suposto escritório de impor,
tação e exportação, denomi.
nado «Chás. H. Wilson». Na
realidade, trata-se menos de
um escritório de importação
e exportação, do que um cen-

tro de espionagem econôml-
ca para os paises da Améri-
ca Latina, especialmente o
BrasU.

A «Chás. H. Wiison* estA
relacionada, particularmente,
com a atividade dòs trustes -
do aço nos Estados Unidos —
«United States Steel» e «Beth-
lem Steel», ambos com Inte-
rêsses e inversões nas" ativi-
dades mineiras do Brasil.

REDE DE AGENTES *

A «Chás. H. Wilson» pos.
sui uma rêdc de agentes es-
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TRAÇANDO PLANOS PARA A VITORIA ~- No momento em que a arrecadação daCampanha Pró-Imprensa Popular ultrapassa de onze milhões de cruzeiros, os ativistas daDistrito Federal reunem-se para discutir os planos visando dar uma virada capaz de em
poucos dias, com a mobilização de todos os recursos e iniciativas, cumprir a cota s 

'supe-
rá-la até, pois não lhes falta entusiasmo para tanto. Já agora, o "problema não é conse-
guir os cinco minlhões do Distrito, mas como consegui-los rapidamente e ultrapassá-los

Quinzena Zélia Magalhães
De coleta de votos para o Plebiscito da Paz
— Lançada pela Associação Feminina do

Distrito Federal
Sob 

os auspícios da Asso-
ciação Feminina do

Distrito Federal, será lança-
da oficialmente no próximo
dia 25, quarta-feira, a QUIN-
ZENA ZBLIA MAGALHÃES,
destinada a intensificar a co-

Vira o Feitiço Contra o Feiticeiro
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Truman e a Comissão de Atividades Ánti-aínericanas

leta de votos para o Plebis-
cito da Paz.

O ato inaugural terá lugar
na sede da referida Associa-
ção Feminina, às 18 horas
daquele dia, falando nessa
oportunidade, a convite da
AFDF o engenheiro e suplen-
te de deputado Fernando Luis
Lobo Carneiro, que pronun-
ciará uma conferência sobre
as lutas pela Emancipação
Nacional.

Honrando a memória da
brava lutadora Zélia Maga-
IhãisR. cujo aniversário de
morte transcorreu no dia 16
de novembro último, as mu-
lheres do Distrito Federal,
nesta Quinzena, levarão às
Ruas a Campanha em favor
de negociações e entendimen-
tos pacíficos para a solução
das divergências internado-
nais, fazendo comandos nos
bairros para a coleta de vo-
tos no Plebisc'to da Paz.

Haverá ainda uma emula-
ção entre os bairros e seto-
res da cidade e será concedi-
dc um prêmio ao bairro ou
setor que mais se destacar
conseguindo maior número
de votos.

Participando ativamente do
tüJNCLUl JNA 5.» PAG.
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AS CONFISSÕES DO CEL. AMEEICANO WALTER MAHURIN
ENQUANTO OS IANQUES PROCURAM NEGAR OS CRIMES
QUE COMETERAM NA CORÉIA AS DECLARAÇÕES DE SEUS
PRÓPRIOS AVIADORES SE LEVANTAM COMO UMA ACUSA-

ÇAO IMPLACÁVEL

PIONG 
YANG, novembro

(Correspondência de
Allan Wínnington) — A.

Nigiiora Insulta os Comerciários
DECLARA O DIRIGENTE DOS BANQUEIR OS: «OS BANCÁRIOS NÃO PRECISAM DE
AUMENTO. GANHAM MUITO. DAQUI HA ANOS NÃO SABERÃO O QUE FAZER COM
TANTO DINHEIRO». — MAS, ENQUANTO 41 POR CENTO DOS «RICOS» EMPREGA^
DOS DO SR. MIGLIORA GANHAM SALÃR IOS DE 1.600 A 2.000 CRUZEIROS, O BAN-
QUEIRO, SÓ DE BONIFICAÇÃO, TEVE 1 BILHÃO E 400 MIL, NO ANO PASSADO

Convidado 
a comparecer às

11,30 horas de anteon-
tem, ao gabinete do sr. Jan-
go Goulart, para opinar sô-
bre a proposta conciliatória
do Ministério do Trabalho,

0 tanto do Dia
|

1

ali esteve o sr. Migliora, pre-
sidente do Sindicato dos Pro-
prietrios de Estabelecimentos
Bancários.

A última proposta de con-
ciliação do Ministério é a se-
guinte: para os empregados
com salários até S mil cru-
zeiros, 30-% d. aumento; de
3.001 a 5 mil cruzeiros, 25%
e de 5.000 em diante 20%,
com um aumento minimo de
500 e o máxime de 1.500 cru-
zeiros. Em resposta, o sr.
Miglliora propôs apenas um
aumento geral de 22 por
oanto.

CINISMO PATRONAL
cerca das 12 horas de an-

íeontem, recostado a uma das
janelas da sala do gabinete

do sr. Jango Goulart, o sr.
Miglliora concedia uras en-
trevista a um jornalista da
Sala de Imprensa do Minis-
terio, sobre a proposta de au-
mento <jue logo mais iria
apresentar ao Diretor do De-
partaraento Nacional do Tra-
balho. Em certa altura afir-
mou:

— Os bancários não preci-
sam de aumento. Já ganham
multo. Daqui há dez anos
não saberão o que fazer com
tanto dinheiro.

Conforme já publicamos, o
sr. Miglliora teve em 1952,
além de prêmios e lucros, a
simples «bonificação» de 1
milhão e 400 mil cruzeiros.
Mais de 41 por cento de seus

ENTROU 
EM-VIQÕR ONTEM O escandaloso aumento

dos preços do leite aprovado há dias pela COFAP. Con-
toante notioiamos, os tubarões controladores da produção
Mteiru obterão com o assalto a cifra espetacular de 24 -mi-
Vtõea de cruzeiros além dos gordos lucros que já vêm rece-
bondo através da venda à população do leite com água c
estritos. De acordo com a decisão da comissão da carestia,
ãêsãe ontem estão sendo cobrados os seguintes preços para
* Ímíss engarrafado e a domicilio, Cr.$ 4,50; engarrafado

íbaMolí OrJt 4,30; a aranel, Cr.% 3,80

Emulação Rio-S. Paulo
O 

DISTRITO FEDERAL está seriamente preocupado
com SSo Paulo que resolveu enviar, ontem, a quan-

tia de Cr$ 87.000,00 para aumentar sua cota de subida.
Se os paulistas continuarem assim, até o fim da Csm-
psaht, em vez de Jogarem a tartaruga no Largo da Cs-
rioca, como «ameaçaram», êerSo obrigados a asar $uar-
da-cheva de aço, tantas as tartarugas que cairão no
Largo da Sé e no famoso Anhangabaú...

De acordo coim as cotas de subida, «n ecta t colo-
c*ç*o ontem & noite:

DISTRITO FEDERAI UO PAULC
81,5% Wfi %

DISTRITO FEDERAL:

Quantia remetida para a O. WadoAa) ... 2f.027.836,00
Quantia remetida no dia ti  10.051,00

Total J* remetido  2.037.887,00
Falta remeter para completar 2.500.000,00 462.113,00

SAO PAULO»

Quantia remetida para a O. Nacional ... 728.618,00
Quantia remetida no <£)» 11  87.000,00

Total remetido  765.618,00
Falta entregar para completar 8.000.000,00 3.234.383,00
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«ricos* empregados ganham
os miseráveis salários de ..,
1.600 a 2.000 cruzeiros.

NAO CEDEM OS
BANCAIÜOS

Pnra 03 bancários é inacei-
tavci, não apenas a propôs-
t& do presidente do Sindicato'
dos Banqueiros. Também a
do Ministério não lhe satis*.
faz, como declara em entre-
vista exclusiva a êste jornal,
que vai publicada na 3.» pá-
gina, o lider Bacelar Couto.

Wínnington)
publicoçâo integral das eon-
fissões feitas no cativeiro
pelo Coronel Walter M
Manhurin, da força aérea
americana, aplicou um no-
vo golpe às mentiras pro-
paladas pelos Estados Jni-
dos para negar a guerra bac-
teriológica. Sua leitura faz
desmoronar todas as dúvi-
das que poderiam existir.-
nos espiritos honestos,
quando à maneira pela
qual Mahurin resolveu fa-
zer suas confissões: as de-
elarações constituem um
alentado texto em que
abundam detalhes tão pre-
eisos que só podem ter si-
o dados espontaneamente*

As confissões de Mahurin
confirmam as feitas pelos
aviadores, segundo as quais
êle foi enviado especialmen-
te para a Coréia com a mis-
são de utilizar os caças a
reação «Sabre» nas operaçõss
de guerra microbiana. As con-
fissões são, à evidenciai re-
digidas por um homem lúci-
do, em pleno uso de suas
faculdades, e dotado de uma
memória notável.

Mahurin explica que por
njUWCLUi JNA 5.» PAG.

O R C. F.
DESMENTE
OS BOATOS
SOBRE THOREZ

PARIS, 21 (AFP) - O
Partido Comunista Francês
desmente no «L'Humanité
Dimanche» as informações
relativas à agravação do es-
tado de saúde do lider co-
munista Maurice Thorez, se-
cretário geral do Partido Co-
munista Francês.
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EM 
MEIO A GRANDE ENTUSIASMO POPULAR, pro»-

segue, através do Plebiscito Nacional, a campanha em
favor ão entendimento entre as nacôee para à solução pa-
cífica das divergências internacionais. Personalidades 

'ãe

todos os setores de opinião têm manifestado seu apoio a és-
se generoso movimento, em que se afirma o seniimente
amistoso de nosso povo para com todos,os povos do mundo.
Ainda há pouco deram seus votos, na urna colocada no Mo-
vimento Brasileiro dos Partidários da Paz, os deputados fe-
derais Osvaldo Fonseca e Celso Peçanha, ambos do PTB do
Estado do Rio. No clichê, o "jac-simiW doa votos daqueles

parlamentares.

Participarão os Trabalhadores da
Convenção Pela Emancipação Nacional
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MAIS DE TRINTA DIRIGENTES E LIDERES sindicais, entre eles presidentes de Sindica-
tos, reuniram-se ontem no Sindicato dos Marceneiros para debater diversos de seus proble-tas reZacionados com a crise econômica que atravessa o pais e seus ruinosos reflexos
sôbre a classe operária. Diversos oradores falaram, unânimes em apontar a união de to-

dos os patriotas, independentemente ãe posição social ou política, em ampla frente única
para barrar a derrocada a que a penetração imperialista leva o pais. Foi deliberado, final-mente, o apoio à Convenção pela Emancipaç ão Nacional, da qual todos os Sindicatos deve-
rão varticivar, elegendo seus delegados eni as sémbléias de setor ou nas empresas. O oliohê

acima mostra um, aspecto da reunião de dirigentes sindicais.

DIA DA
ARTILHARIA

SOVIÉTICA

PARIS, 21 (AFP) —
Notícia a Agenda Tas*
que será comemorade
amanhã o atada Ariüht»
ria Soviética,

Informa a agenda se»
viéüccqus o canhão opa-
receii ne Rússia no aé-
caio XIV» sob o. prutd-

pe DonskoL, Depois ar
multiplicaram na Rússic
as criações em matéria
de balística: no século
XVI esse pais assegurou
cem anos de adlahtamen-
to sobre o resto do mun*
do, descobrindo a artU
lharia de campanha «
duzentos anos de adlan-
tamento inventando «
canhão raiado. Surgiram
depois o cenliêo de tkc



II Recompensa dos Pracinhas

Ora, o cabi Ella» viajou
realmente nesse avlfio, mas a

, notícia í imperfeita. O «PP-
PCB» retardou nada menos
de seis vezes sua partida do
Galeão, que só se deu a uma
hora de quinta-feira última.
O cabo Elias viajou de Re-
cife em diante eom uma rou-
pa de brim pardo, exposto

Às primeiras investidas desse
Inverno europeu, que ele cq-
nheceii durante a guerra, nas
encostas do Soprasasso, còm
os bravos combatentes de sua
unidade, o 6.0 P.I. Os atuais
diretores da Associação dos
Ex-Combatentes despacharam'à corneteiro '"lias como ae
ele fosse um fardo e nfto um
herói da FEB, que assistiu à
rendição de tropas fascistas
alemães e italianas aos nossos
homens. E' um velho militar
de profissão, do cor preta,
nascido em São Paulo. Muito
tímido, só o vimos dirigir-se,
em toda a viagem, a uma se-
nhorá paulista, que fazia tu.
rismo. Assistimos, depois,
parte de uma conversa de
Elias com alguns pretos do
restaurante do aeroporto de
Dakar. A senhora de S&o

PAULO MOTTA LIMA
ROMA, 30 — Entre Recife e Dakar leio num vespertino carioca: «Segui-

ram terça-feira para a Itália a» flores com gue serão homenageados os pracinhas
brasileiros sepultados em Pistola. No Galeão, o cabo corneteiro Elias Miguel Cer-
queira fêz soar o toque de silêncio e embarcou no *PP-PCB» da Panair.»

ro da FEB: «Go back! B* o
que lh0 estou a dizer!»

Muita gente pensa que o
padre Natárlo de Eça nor-
reu. Iifo é também uma no-
ticia sem fundamento, embo-
ra nfto tenha saldo nas men-
tlrosas páginas da «sadia».
O padre Natárlo, em carne e
ossos,, viajou de Portela do
Sacawm a Roma, ao lado do
cabo Elias. Natárlo, com o
seu carão tipo Domingos
Velasco, fingia lêr um
breviárlo ensebado e prestava
atenção fts conversai leigas
de dois passageiros Irrevo-
rentes. Exalava odores for»
temente azedos, empestando o
avião.

Paulo asrvla de interprete,
talando francês. Elias entrou
em grande confraternização
com oa africanos que escapa-
ram da sorte de outros Elias,
embarcados hi séculos, noa
navios negrelros doi portu-
gueses. Os Elias de Dakar,
no entanto, caíram nas gar-
ras dos franceses.

Em Portugal o cabo Elias
foi tratado grosseiramente
por um politico ralazarista,
dos muitos que infestavam o
aeroporto de Lisboa. Só por-
que pediu uma informação,
íoi repelido por um guarda,
que, falando inglês com rcen-
tuada pronúncia alfacinha,
bradou para o velho cometei-

De Roma, eom sua roupa de brim pardo, mal agasalha-
do muna suéter «made In Caçapava», o cabo corneteiro daFEB, Elias Miguel Cerquelra, partiu para Pistola, em visita
aos túmulos de seus antigos camaradas. Ele hoje sustentamulher e filhos com a miséria de 900 cruzeiros mensais, con-seguidos, graças aos bons-oftclos de alguns» amigos, &sombra da famosa «lei da praia». Do contrário estaria per-cebendo do Ministério da Guerra a bolada de 460 cruzeiros,
pelo crime de tor arriscado a vida lutando, entre as nevesdos Apeninos, contra os nazistas de ontem. •

Eis um pequeno detalhe da fantasiosa historia das ho»menagens aos pracinhas do cemitério de Pistola, proiria»niadas para o dia dos mortos. ¦¦¦¦ *
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CfíÔMCA DO' ISTADO DO fílO
VOTOU A CÂMARA MUNICIPAL DE NILO POLIS

Pelo Reatamento de Relações
Com os Países do Socialismo
S2 REQUERIMENTO APROVADO, OS EDI S DE NILÔPOLIS AFIRMAM QUE SERÁ AMEDIDA A SER TOMADA PELOS VERDAD EIROS PATRIOTAS, A FIM DE DEBELAR A

CRISE ECONÔMICA EM QUE NOS ENCONTRAMOS

ADALGISA, HERODES, TANCBEDO * CIA.

No «Correio da Manhã», desmandando-se em sublite-'i ratura e cinismo, Schmidt (Augusto Frederico) escreve
; iQtx» a infância abandonada:

«Os jornais vagamente noticiam que AUal-
fiisa Nery acompanhou ao Senado o sr. Ton-
credo Neves, Ministro da Justiça (Tancredo,
arrastado pelo vento da paixão de Adalgisa, está
um verdadeiro possuído pela causa), a fim de
pedir verbos para o Serviço de Assistência aos
Menores».

Schmidt fala em drama, nos anos inaugurais da vida,
obstinação religiosa e redenção de menores, pássaros do
céu, alma de poeta, fonte dos mais clamorosos padeci-mentos, tudo no mesmo estilo enxundioso de sempre.
Não faz senão tripudiar, como Adalgisa e os outros, sô-
bre o sofrimento das crianças em nossa pátria. Queremsassaricar às custas da miséria da infância abandonada,
esquecidos de que o povo acompanha suas atitudes crimi»
nosas e luta contra este regime de miséria que transíor
ma crianças em delinqüentes.

DESCONVERSA

Na quarta página do mesmo jornal, o cronista H. B.
outrora Rubem Braga, continua desconversando sobre o fEstado do Espírito Santo: ?,

«TERRAS — Conceição da Barra, na foz do 1
rio São Mateus, é o município que fica bem no á
norle do Espirito Santo, em sua divisa com a |Bahia». 1

• R. B. enche o tempo, andando pelos municípios ca- 1
pixabas — mas sem ver a miséria do povo — jogando, é
diligente, sua desconversa para os leitores do «Correio |
da Manhã».

CONJUGAÇÃO DO VERBO «RAPIOi

Hpm tópico do «Diário Carioca»:
«Parece que o verbo «rapio» está sendo

conjugado hoje em todos os seus tempos e mo»
dos. Se o Padre Vieira tivesse que tratar agora,
da matéria, por cerio encontraria sensacionais
progressos gramaticais no tocante ao assunto.
A técnica da corrupção se desenvolveu perigo-somente».

Ao lado do «pico vem um artigo do magnata Eduar-
do Duvivier, defendendo o aumento do leite, dizendo queo nível da produção leiteira é baixíssimo. O próprio jor»nai do homem livre J. E., com a herança do Cantinho e
.".nexos, é uma expressiva demonstração de como se con-
juga o verbo nestes tempos em nossa terra. Co» muita
rapidez e sem nenhum escrúpulo.

LACAIO DEGENERADO

No «O Jornal» do nauseabundo, um Abelardo Cunha
lança-se contra o povo, beijando os pés dos norte-ameri-
canos. Escreve o calabar de Chato:

«Pois bem: se brasileiros cultos e democrá-
licos manifestam assim o seu antiamericanismo
* ignoram que são de fato comunistas, que po-¦lemes esperar da maioria analfabeta dos bra»
sileiros?»

Para o lacaio furibundo protestar contra o colonialis-
mo e os crimes dos norte-americanos é um «erro». De-
sesperado diante dos patriotas que diariamente engros-
sam a frente antümperialista em nossa pátria grita o es-
criba que todos são comunistas. E se apavora diante da
«grande debacle que já se desenha no horizonte». Deba-
cie da miséria, da fome, da exploração, da corrupção, do
regime de Getfllio, sustentado pelo regime de Eisenhower.

BRIGADEIRO DA CORRUPÇÃO

Zé Toalha (Carlos Lacerda) escreve em sua coluna
que o brigadeiro-quisling Eduardo Gomes está infectado
pela «oposição». E diz adiante:

«Ora, Aranha apoia Vargas que apoia Jan-
go que apoia Vargas que apoia Aranha queapoia a UDN que, por isso, apoia Vargas...»

Ze Toalha mostra apenas que os grupos das classesdominantes, a despeito de suas divergências, mostram-se
igualmente dóceis diante do imperialismo norte-americano
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DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dontadniaü anatômicas, por processo norte-amerleaio. Ea«ra- •
Cies difíceis e operaçiies da boca. - BBIDQES FIXOS K MOVEIS
(Boaeh) com material garantido por presos raioávels. (Consnl-
tório: B» do Carmo, 9 -- 9.p andar - Sala 901. Ai tortas, quln-tas e sábados, e Hnn D. Manoel, 34 (Sobrado), às segundas,
Quartas e sextas-feiras. •- Telefone: 4Z-1271.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce»tente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon»tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitemperfeita higienização e não provocam focos. N60 arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró»prio dotado de maquinário o pessoal especializado em pró»tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Faculdade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Bua Elpldlo Boa Morte, 285 — 1.» andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 10 horas.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
CONSERTA, COMPHA
E VENDE MAQUINAS
DE COSTURA USA i
O AH REFORMA m I
GERAL. Tel.: 48-83U i

j..i................«...... rr( f r,.|fff rir-nrinimji

CONTRA AS
HISTÓRIAS
DE VIOLÊNCIAS

CAMPOS (Da Sucursal) —
Numa solenidade havida nes-
ta cidade para comemorar o
73." aniversário de fundação
do Liceu de Humanidades de
Campou, o Dr. Hernani de
Carvalho proferiu uma pa-lestra condenando a influên-
cia das publicações juvenistipo «Gibi» na formação de
mentaliclades e caracteres.

NOVA IGUAÇU, 21 (Sucur-
sal) — A Câmara Municipal
de Nilópolis aprovou requeri-
mento no sentido de ser ofi-
ciado ao presidente da Repu-
blica, aos ministros do Exte»

rior • da Fazenda, às Mesas
do Senado e da Câmara Fe-
deral, «solicitando o imedia-
to reatamento das relações
diplomáticas e comerciais
com as Repúblicas Populares

Não Jogue
Fora

NSo jogue fora o sen sa»
pato velho. Concertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 119. Sola In-
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 8032 — Niterói.

CONTRA O ATO
DO PREFEITO

NITERÓI, (Da Sucursal)
Na próxima quarta-feira, em
regime de urge; -ia, a As3em-
bléia Legislativa Fluminense
examinará o recurso da Cá-
mara Municipal de Petrópolis
contra o j»to do Prefeito Cor-
dolino Ambrósio quo suspen-
deu o Serviço de Pronto So-
corro feito pelo Hospital San.
ta Teresa.

A Liberdade de Prestes
é um Imperativo

Democrático
Moradores do bairro de Passos, em PortoAlegre, exigem a anulação do processo-farsa contra o Cavaleiro da Esperança

•PORTO ALEGRE, 21 (Do Correspondente) — De»zenas de pessoas residentes no bairro de Passos, nestocapita, enviaram um memorial ao presidente da Cama-
ELvií,eraI f^aOo o m-qivamento do monstruoso pro»cesso-farsa instaurado contra Luiz Carlos Prestes e do»mais dirigentes do Partido Comunista do Brasil.Diz o documento:

m„c!wi=CÍ5a,lÍÍ0S 
de,Forto A,efr»>, Bio Grande do Sul,conscientes do nossa força social, protestamos enérgica:mente contra 3 medida antidemocrática e antipopulor

Carl!lsVl"e0st!s * 
k*»"™* ™» P^ceso contra Luiz

Compreendemos que a liberdade é um direito dissera»r^°v?nlÍ0,d0S °S C,í,85lf e quo cssa «herdade náo p^doser violada sem protesto. l
Compreendemos quo a garantia da liberdade de Pres»tes é um Imperativo democrático e legal.Exigimos, portanto, a imediata anulação do processocontTa Prestes, que nenhum crime cometeu. v'""-"*0

TERÁ O NOME DE
GRACIL1ANO RAMOS
DUQUE DE CAXIAS (Do

correspondente) — Causou a
melhor das impressões em
todos os meios sociais dêste
município, o requerimento rio
vereador Francisco Gonçal-
ves Moura, solicitando o en-

TROPICAIS 1

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana. Asselo e kb-
peito.

Rua Ronaldo df
Carvalho, T4

;:asimiras
: e linhos nacionais

e estrangeiros
- casimiras

M. FERNANDES
Importadores

Hua Bvurlsto da Veiga. «-C
f.oja — Telefones; 42-1519

e 42-1154...
Aoeltam-ae encomenda*

lo Reembolso. pe» í

VENDE-SE
Vende-se a casa à Rua

Luis Deltrüo, 390, cm Ja»
carepaguá, rendendo
atualmente 2.400 cruzei»
ros mensais dc aluguel,
Terreno 10 x 40. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
50 ou G0% financiados e
o restante em 10 anos pe
la Tabela Price. Tratar a
Rua Senador Muniz Frei-
re, 56-A, apto. 102. na Al-
deitt Campista.

vio de ofícios ao diretor do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (I, B. G.
E»), ao Minisro da Viçaão e
ao diretor da Estrada de Fer-
ro Leopoldina, sugerindo a
conveniência cie ser mudada
a denominação da atual «Pa.
rada Angélica», para «Gra-
cillano Ramos», escritor re-
centemente falecido e consi-
deraío üm dos clássicos da
lingua portuguesa. A propó-
sito, recorc'a-se que Gradua,
no era diretor da revista
«Partidários da Paz», e um
intelectual que esteve ombro
a ombro com o povo em di-
versas campanhas patrióti-
cas

INDENIZAÇÕES
AOS TT? AR A LHA-

DORES
Na Assembléia Legislativa

Fluminense, o deputado Adol-
fo de Oliveira focalizou n
precária situação dos func-o»
nários do Hotel Quitandinha,
os quais estão ssndo calotea-
dos pelo Governo Amaral Pei-
xoto.

Ao mesmo tempo, o legis-
ladoi» solicitou que fosse
aberto credito imediato des-
t»nado ao pagamento das in
denizações a que têm direito
os mesmos trabalhadores —
Da Sucursal).

da Hungria, Rumània, Chi-
na, União Soviética e demais
paises do campo do Sociaiis-
mo, objetivando a penetraçào
do grande mercado que os
mesmos representam para as
nossas trocas comerciais».

JUSTIFICATIVA

Justificando o requerlmen-
to, os vereadores de Nilópo-
lis afirmam que nenhum bra-
sileiro na hora presente, ig<
nora à situação aflitiva em
que nos encontramos, com o
caos econômico que se avizl-
nha, inexoravelmente, com a
industria desaparelhada pelo
emprego de máquinas obsolê»
tas e a agricultura e pecuá-
ria em situações as mais pre»
carias, utilizando, ainda, mé-
todos primitivos de produção.

A par disso ainda estamos,
no campo internacional, im»

MESA-REDONDA
CONTRA A
CARESTIA

SAO GONCALO (D0 Cor»
respondente) — Apesar do
violento temporal que desabou
sobra a cidade realizou-se no
dia 20 a «mesa-redonda» que
a Associação Feminina Flu»
minense convocou no dia Na-
cional da Protesto contra a
Carestia. Compareceram ao
ato apreciável assistência e

. diversos representantes de
Sindicatos e organizações,
destacando-se os representan-
tes d0 Sind. dos Têxteis, dos
Padeiros, do Centro de Me-
lhoramentos da Engenhoca,
do Movimemo Fluminense
Contra a Carestia, da Federa-
ção Fluminense da Juventude |etc. Dirigiu os trabalhos a
secretária da Associação Fe-
minina Flumin-enie, sra, Fe»
lisberta Jardim, fazendo uso
da palavra diversos oradores,
que condenaram de maneira
veemente o aumento do custo
ds vida, principalmente a cri-
mlnosa majoração no preçodo leite,

Foi marcada uma grandeAssembléia para o prdxímodia 5, ficando formada as co»
missões de propaganda, de
visitas às personalidades e
comissões de finanças para a
preparação desta Assembléia.

pedidos de comerciar coro
todos os paises; estamos com
nossa liberdade cerce&ua,
sendo esta razão principa; uo
descalabro que reina em
nossa vida econômica,.

Compreendendo que a so-
lução para fugirmos à cala-
midade que impele o Brasil
para a miséria cada vuz
maior, está em vencei os
nossos produtos a quem por
eles oferecer melhor preço e
importar o que precisarmos
por preços razoáveis, os edis
üe Nilópolis decidiram apro-
var o requerimento, integrar-
do-se desse modo, na campa»/
nha pelo reatamento de re-
laçõe3 com os paises do So-
cialismo, campanha de que
participam os melhores pa-
triotas brasileiros.

Votaram favoravelmente au
projeto os vereadores Jarba?
Loes, PSD, ex-presidente da
Câmara de Nilópolis; Luiz
Nascimento Júnior, UDN,
Maximino de Souza, PSD,
Germano Leal, UDN; José
Alves de Oliveira, PTB, ex-
presidente da Câmara; Wen-
ceslau dos Santos, PR; Eu-
dides Pereira, PTB; Jerom-
mo Moreira da Rocha, UDN;
Nelson Alvarenga Ribeiro,
PR; Silvio Soares PTÜ;
Henrique Cubelro dos Santos,
PRP; e Joaquim dos Santos,
PSP.
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ACIDENTE NA
LEOPOLDINA

CAMPOS (Da Sucursal) —
O foguista Arisio Arêas, mo-
rador em Guarus, quando tra-
balhava numa locomotiva da
Leopoldina, foi ,vltima de uma
queda, sendo arrastado pela
máquina durante alguns mi-
nutos. O fato teve lugar em
Baixa Gcande, localidade si-
tuada neste município. Ari-
zio, em conseqüência, ficou
seriamente machucado, tendo
ainda a perna direita ferida.

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

ir ms Kii
Av. MEM DE SA, 30 -
LAFA — Fone: 22-9757

MAIS CARO O
TRANSPORTE PARA
OS ESTUDANTES

NITERÓI (Da Sucursal» ..
Os estudantes da Faculdade
de Diraito da Escolu .le Me.
uicina e da Escola Aurel;ano
Leal, foram duramente atln»
gidos na sua bôsa com u ad-
vento dos ttrolley-busv. Oe
jovens que já pagaram, com
sacrifício o bonde a Cr.S 0,80,
agora são obrigados a de.---im.
bo'sar mais para atingli seue
estabelecimsntos, umu vez
que esta c asse de transporte
coletivo foi extinta por orde».
do Sr. Amaral Peixoto.

ATRASADOS OS
VENCIMENTOS DO

^•lONALISMO
CAMPOS, (Da Sucursal) —

SC agora a Prefeitura pagouao funcionalismo municipal
os vencimentos do mês de se-
tembro. Assim mesmo nem
todos foram contemplados,
Os servidores do município
estão preocupados com o
atraso, vislumbrando um Na-
tal e Ano-Bom bem melancó-
licos, visto que talvez venham
a atravessar as festos de fim
dc ano sem dinheiro no bolso.

BANDITISMO
NA DELEGACIA

MARQUÊS DE VALENÇA
(Do correspondente) — a
popu.ação da cidade mostra-
se indignada com os métodos
da polícia local contra as
pessoas que vão parar na de-
legada. Os mais bárbaros
espancamentos sáo levados s
efeito pelos tarados do coro-
nel Feio, e não raro. cids.-
dãos ficam inutilizados de-
pois das sevlcias sofridas. E'
tal o clamor público contra
o reglrhe de terror policia!no município que o prefeitolocal, Sr. Luiz de Almeida
Pinto, telegrafou ao gover-nador protestando contra e
banditismo reinante e respon.
sablllzando o coronel Feio
pelas ocorrências.

\ 
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Jr F \ 
/ com hastes roves-

Ótica Continental Rua Senador Dantas, 118

NITERÓI (Da Sucursal)— O sr. Irineu José de Sou-
za, Presidente do Sindicato
dos Operários Navais, ouvi-
do por nossa reportagem sô-
bre a luta quo ora inicia o
seu Sindicato para a con-
quisto do Abono de Natal,
fôz-nog as seguintes decla-
lações: — «Devemos ceit/ar
fileiras com os servidores pú-blicos para conseguirmos um
movimento poderoso e amplo
para a conquista do Abcno.
Somente um poderoso movi-
mento poderá forçar os par-lamentares a votar favorá-
vel ao Abono de Natal dos
Opo.-ários Navais».

Instado a opinar sobre o
parecer desfavorável que o
projeto recebeu na Comissão
de Finanças da Câmara de
Deputados, disse-nos o sr.
Irineu José de Souza: —
«Houve, inegavelmente, má
vontade com a justa reivln-
dicaç?o dos funcionários pú-

S OPERÁRIOS NAVAIS
CONQUISTA DO ABONO

CARTA ABERTA AOS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

Dirige-se Aos Trabalhadores o
0 

LIDER dos ferroviários da Leopoldina, J. B. Lobo Sar-
met, acaba de dirigirmos operários a seguinte carta

aberta:
«Minhas felicitações, embora involuntariamente atrasa-

das, pela demonstração de solidariedade e compreensão pro»-etária de que se revestiu o último pleito sindical. Não foi.
por acaso que os desmoralizados pregoeiros da politicade concórdia social ditada de cima para baixo, de senhor
para escravos, tudo fizeram para anulá-lo.

Outra eleição, foi marcada na qual os derrotados visam
nova «chance» de impedir a restituição do Sindicato aos seus
verdadeiros donos: os trabalhadores da Estrada de Ferro
Leopoldina,

Devemos observar e transmitir aos companheiros menos
avisados o fato de concorrerem somente duas chapas. Po»dera ser resultante de recuo, de alguns competidores no
pleito anterior anulado, porém poderá tratar-se da tentati»
va de concentração de forças adversárias no sentido de obs-
tar a vitória esmagadora da chapa integrada por Demistho-
clides Batista, Aristóteles, Jacyr da Silva Barbento e de-
mais lideres ferroviários.

Qualquer que seja o objetivo que o fato insinua, estou
certo que os ferroviários saberão' decifrá-lo na prática, ra-
tificando com vantagem sua preferência pelos candidatos
da chapa já alcunhada de «Pau Puro», pelo entusiasmo dos
trabalhadores em toda extensão dos trilhos da ferrovia. De-
vem fazê-lo de maneira a não deixar quaisquer pretextoschicanistas contra a legitimidade da significação do «veridi-
tum» eleitoral, especialmente os relativos à MAIORIA AB-

Líder Sarmet
SOLUTA DE VOTOS aos quais se apegaram os candidatos
derrotados nas eleições anuladas.

Votação, pois, em massa, na chapa encabeçada por De»-
misthoclides. Votação consciente e entusiástica! Votação

.que exprima os sentimentos de unidade dos ferroviários da.

.Leopoldina em marcha para a conquista de suas reivindi-'
cações mais sentidas. Votação que traduza, na prática, a
disposição dos ferroviários de colocar seu Sindicato na van-
guarda das forças ativas que lutam pela libertação dos tra-

balhadores e do povo do Brasil da opressão dos trustes im-
periallstas e seus criminosos instrumentos em nossa
Pátria.

Ao terminar, consigno nesta, em meu nome e dos de-
mais companheiros afastados do serviço da ferrovia devido
à greve de fevereiro de 1948, nossos calorosos agradecimen-
tos pelas inequívocas provas de solidariedade recebidas de
vocês.

blicos ao se despachar des-
favoravelmente o projeto.
Não será a abertuta de ver-
ba para o Abono que irá ar-
razar com o Tesouro da Na-
ção. Vemos constantemente
milhões de cruzeiros desvia-
dos para tins menos impor-
tantes, não se justificando,
portanto, tal sabotagem ao
Abono».

Continuando suas declara-
çõea disse-nos o Presidente
do Sindicato dos Opcvários
Navais: «E' de grande rm-
portancia não deixar nas
mãos das empresas a estipu-
lação do Abono de Natal, poisisto trará, como de outras ve-
zes, grande atraso no paga-mento destas reivindicação e
dificuldades enormes pava re-
cebê-lo. Devemos nós nieswos
estipular a importância Vo
Abono».

Finalizando suas declara-
ções disse-nos: — «Os opera-
rios em emprêsaB partícula-

res devem apresentar imedia»-
tamente a proposta de Abo-
no aos patrões, e temos cer'
teza que conquistaremos esta
reivindicação se fizermos umm
sólida aliança com os fun-
cionáfios públicos e entro*
Sindicatos que lutam sele
Abono de Natal».

REBENTOU O
CANO

NOVA FRIBURGO, (DoCorrespondente) — Quandoatravessava a Rua Prudente
de Morais em frente ae pré-dio n.o 123, a planadei» de
Prefeitura local rebentou um
cano dágua. Por incrível quepareça, até hoje 0 estrago
não foi reparado. A ftgus
jorra abundantemente, trans-formando a Rua num lama-
çal medonho. Enquanto ittoas casas situadas nas ime-
diaç&es eatfto sem ária
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Peca Café Paulicéa
O Café 100"/. Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
O Meu, o Seu, o Nosso Café



OS SÂTRAPAS E O
DR. MOSSADEGH

Emmo DUARTE

ESTA" 
o dr. Mohamed Mossadsgh feudo vitima ia?

.ue lus forcas ostensivas e ocultas, que também com*
piram, do sua Matriz em Washington, contra a liberdade
o it vida do povo brasileiro, El-lo diante de nm tribunal
militar, com promotor e outras peças, completo, tando-
nando dia e noite. Muitas acusações pesam sAbre • ve?
lho político persa. O promotor ruge no libelo, como nm
uni. ntic.» leão de chácara dos Imperialistas, ameaça,
desce a grosserias, Insulta o réu septuagenário. S_ mes?
mo num tribunal de opereta Improvisado seita possivel
tamanha falta de compostura.

?
Por haver se colocado. ¦¦

contra os interesses dos
imperialistas no Ira, o an?
tigo premler Mossadegh é
acusado de 17 crimes de
alta traição. E o promo-
tor pede para o velho Mi*
nistro a pena de morte.
Dezessete crimes de alta
traição e a pena máxima!
._ o promotor não deixo
por menos. Estão visíveis
os cordéis que manejam
os bonecos persas que se
dizem «o governo», sâo co?
nhecidas as vozes que se
alteiam e clamam na boca
do promotor pelo sangue
de Mossadegh. No fundo,
os poços de petróleo, a vo-
racidade imperialistas, ali
conjugada, de Londres e
Washington..

Mas é um pobre velho,
um septuagenário, um ho?
mem no fim da vida, seria
um erro o castigo irrepa?
tável da morte, falam no
[ra e no mundo. Mas as
vozes — as mesmas que
pediam mais sangue nos
campos da Coréia, que exl?
giam o sangue dos Rosen?
berg _ respondem: «que
matem Mossadegh, que
matern legalmente». O Mo*
ioch se alvoroça com a pos*
sibilidade de sangue, ainda
que de um ancião.

Convenhamos: Mos?
sadegh, político reformista,
vacilou o quando pôde. O
Partido Tudeh, vanguarda
do proletariado e do povo
persa, não saiu da ilegal!*

dade durante o seu gover-
no. Mossadegh íêz via*
gens, conferências, tergi-
versou, pensou em lutar
contra Londres pedindo
apoio a Washington. Ter*
minou sendo derrubado do
poder porque, só demasia?
demente tarde, é que viu
o povo. Honra-se, porém,
o acusado com a sua ati-
tude firme! Tribunal? Que
tribunal! E o dr. Mos*
sadegh pulveriza a farsa,
mostra a Ilegalidade do
Julgamento, o caráter de
traição do governo., O xá
Zahedi fica reduzido às
suas verdadeiras propor*
çoes. E' um sátrapa dos
ianques. A Imprensa dos
trustes procura alterar os
fatos, mas os povos vêem
através das deturpações as
denúncias vigorosas, irres-
pondiveis. «Estou aqui pe-
la intervenção de uma po-
têncla estrangeira!» — fa-
lou o velho Mossadegh e
houve silêncio.

O terror desencadeado
pelo xá e pelos sátrapas
Ianques mostra que há lu*
tas que não cessam nas
ruas do Irã. Ainda que se
banqueteiem com o san*
gue e as carnes de septua-
genárlo de Mossadegh, os
donos do petróleo estão
vendo que é impossível de-
ter a luta dos patriotas,
Impossível matar o povo
da velha Pérsia!
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A Light Ainda Compra
Délares a 18,82 Cruzeiros

Na audiência do processo nazi-ian que contra Prestes o coronel Pedro
Paulo Sampaio Lacerda denuncia a total submissão do governo aos
trastes estrangeiros — Nenhum p atriota pode discordar das criticas

formuladas pelo Cav aleiro da Esperança
Prosscguindo em seu depoimento no processo

armado pelo'imperialismo norte-americano e seus ti*
teres no Brasil contra Luiz Carlos Prestes, o coronel
Pedro Paulo Sampaio de Lacerda esclareceu, na au*
diência de ontem, que outro fato representativo da pe*
netração imperialista no Brasil está na concessão da
exploração da energia elétrica a dois grandes grupos
estrangeiros: a Light é a «.Bond and Share», rotula*
das de Empresas Elétricas Brasileiras.
EM 30 ANOS O CAPITAL

INVERTIDO AUMENTA
40 VOZES

A Light obteve lucros fa-
bulosos — mostrou o depuen-
te — pois lnverteo apenas
13 milhões de dólares e, num
periodo de 30 anos, de 1-18
a 1948 obteve 5S0 milhões de
dólares, o que eqüivale, a .0
vezes o seu capital inicial
Velo a lume também que
sendo o lucro da Light em
1948, de 20 milhões de d. la-
res, passou em 1952 a ser do
42 milhões.
FALÊNCIA DA ADMINIS.

TEAÇAO PARTICULAR
Adiantou o coronel 

"Pedro

Paulo Sampaio de Lacerda
que de acordo com um estudo
feito pelo engenheiro Eduar-
do Guinle, a empresa ianque-
canadense não tém mais ca-
pitai inicial, pois recolheu no
Brasil lucros várias vezes
superiores a êsse capital, e
que o senador Kerginaldo Ca-
valcantl teve igualmente oca-
sião de demonstrar que a

de falta de iniciaitva que
evidencia a falência ao seu
sistema, pois não atendi de
qualquer forma, ãs nec.ssl-
dades prementes do povo.
CONTRARIA O GOVERNO

O CÓDIGO OE ÁGUAS
Após haver dito que deze?

nas de indústrias encontra-
vam-se paralizadas em virfi'
de do racionamento e que _ó
no Distrito Federal mais de
10 sindicatos operários já na?
viam se pronunciado -ontra o
racionamento, enquanto ele*
vado número de industriais
também se pronunciaram no
mesmo sentido, o depoente
acrescentou que o governo
continuava a beneficiar o
frusta estrangeiro, propurclo?
nando-lhe empréstimos, o go*
vêrno contrariou o Código de
Águas, quando -concedeu à
Light o potencial do Rio Pa*
raiba para ampliação do RI*
beirão das Lajes. Não ibs-
tante isso, decorridos dois
anos, a empesa apenas d.u
inicio às obras para paralisa*

Light chegou a uma situação i las pouco depois. Aludiu ain-

-*__. Derrotada Pelos Bancários
Coníra-proposta Crockátt de Sá

.ESSA TABELA Ê UMA MANOBRA DOS BANQUEIROS PARA DIVIDIR OS TRA-
BALHADORES» - AFIRMA O LÍDER LU CIANO BACELAR COUTO - UNIDADE E
FIRMEZA DE TODOS OS BANCÁRIOS PAR A QUE TRIUNFE A TABELA DO SINDICATO

A propósito da ridícula contraproposta divisio-
msta apresentada pelo diretor do Departamento Na-
eional do Trabalho, sr. Crockat de Sá, para amorte-
cer a luta dos bancários por aumento de salários nas
bases fixadas pela assembléia realizada no João Cae*
íano, em 29 de outubro, procuramos ouvir a palavra
mtorisada do lídefl Luciano Bacelar Couto, que nos
disse inicialmente*

— Minha opinião coincl-
de com a do presidente do
Sindicato dos Bancários, o
meu colega de banco Luiz
Perrlraz, que refletiu muito
liem a opinião de todos os
bancários em declarações a
-ive.sos jornais: a contra-
yíppòstà será rejeitada pè-
ios bancários. Primeiro, por
<iue não se justifica mai
ura a proposta de concilia-
cão. uma vez que as bases
•ixadas na assembléia de
29 de outubro já tinham es-
se caráter de conciliação,
„ois a proposta inicial do
Sindicato foi de 50%. Se*
siundo, o que pleiteiamos
não constitui nenhum ab-
surdo, tanto assim que o»
banqueiros paulistas firma-
ram com os nossos colegas
bandeirantes um acordo em
bases semelhantes, ante.
mesmo de esgotar-se o pra-
zo do acordo anterior. Ter-
í__i.o porque s contrapro-
posta do sr. Crocrat de Sá
atende exclusivamente ios
interesses e objetivos dos
banqueiros, isto é, conee*
der-nos o minimo de au*
mento, afim de poderem
continuar a usufruir tabu*
5osos lucros, que pnra o sr.
Mlgliora, banqueiro, são
-cpeno-s bonitos lucros», tu-
_o> isso atravòs da velha tá-
tlca c*._ dividir-nos. Por ls-
mo mesmo trata-se de uma
.(MUruproposta previamente
Itoni-cida pelos banqueiros

m_--lA!__A-__.__A A TA-
BELA DOS BANQUEIKOS

DeEmascarando a contra-
proposta o sr- Bacelar Cou*
to continuou:

— Vejamos na prática o
que realmente representa es*
aa manhosa manobra dos pa-
t-fies: _?) - 90% dos ban-
uários percebem salários de
Cr$ 1.000.00 a Cr$ 7.000,00;
|)e!a contraproposta os au*
aientos seriam apenas de Cr?
800,00 a Cr$ 800,00; sô os
restantes receberiam aumen*
tos acima de Cr$ 800.00; 2')
— Nenhuma referencia faz a
.pntraproposta à reivindica-
_So do salário mínimo de Cr$
2.000,00. firmada, na assem-
___* de 29 de outubro e que
. de fundamenta! importãn-
ds, para toda s corporação.
isto significa que nenhuma

garantia representa esse au*
mento de 30% para os ban-
cários com salários até Cr$
2.000,00. Sem a fixação des*
se mínimo, iiiicievão os ban-
queiros, apóB o acordo ,a subs*
tituição desses colegas por
elementos novos, com os sa-
lários miseráveis de Cr$.. ..
1.200,00 e Cr$ * 1.300,00. Se
os banqueiros não tivessem
esse propósito nada justifica-
ria sua intransigência à fi*
xação do salário minimo de
Cr$ 2000,00. 3») — Outro
ponto de capital importãn-
cia que a contraproposta
omite é quanto à extensão do
aumento a todos os emp.-ega-
dos em bancos, sem qual-
quer'discriminação ou exclu*
são pessoal do quadro da
portaria e empregados do

Banco do Brasil. Nesse sen-
tido discordo, e comigo es-
tão ob funcionários do Banco
do Brasil, das declarações do
colega Perriraz, que tácita-
mente aceita a exclusãi do
Banco do Brasil do acordo a
ser f.wnado, contrariando a
resolução de 29 de outubro,
e procurando justificar sua
posição, dando curso a meros
beatos.
UNIDADE E MOBILIZAÇÃO

DOS BANCÁRIOS
Prosseguindo, disse-nos o

líder bancário:
«Entretanto há um aspe*

to nessa contrapoposta que
julgo ser necessário ressal-
tar. Ela representa a primei-
ra vitória da firmeza e uni'
dade dos bancários na atuai
campanha, e nos mostro que
podemos levar de vencida a
resistência dos banqueiros e
conquistar integralmente um
acordo nas bases mínimas fl-
xadas na assembléia de 29 de
outubro. Tudo depende de re-
forçarmos a nossa unidade,
do impulso que dermos à mo-
bllização de todos os colçgas.
do entusiasmo, firmeza e con

Instituída a Emulação
Para os Correspondentes

fiança com que defendermos
anossa resolução. Se debater-
mos comparativamente as
duas tabelas — a nossa e a
dos banqueiros — dentro dos

Abafei

Rieulizou-se sexta-feira úl-
Tima em nossa redação

uma reunião dos correspon-
dentes de IMPRENSA PO*
PULAR nos bairros e emprê-
sas. Os trabalhadu.es da
Light estlverain representa-
dos por 6 correspondentes,
além de trabalhadores resi-
dentes em Campo Grande,
Austin e outros tongiquos
subúrbios. Travaram-se pro-
veitosas discussões sobre as
últimas cevrespond-ncias pu*
blicadas, sendo sugerida a ins-
tituição de uma sabatina se*
manai com os corresponden*
tes.

A EMULAÇÃO
Outra questão que desper-

tou vivo interesse foi a emu-
lação entre cs corresponden-
tes. DiversaB propostas foram
apresentadas, sendo delibera-
do que haverá um prêmio
mensal (uma máquina foto-
gráfica) para o autor da me-
lhor correspondência, a cri-
tério da direção de IMPREN-
SA POPULAR. Êste julga*
mento será feito no dia 15 de
cada mês. eom a presença dos
correspondentes.

NOVAS SEÇÕES
Na reunião, os correspon-

dentes agradeceram á IM-
PRENSA POPULAR a cria-
ção da seção «O que vai pe-
las empresas» e as modifica-
ções introduzidas na seção
«Cartas dos Leitores», que
vêm possibilitando a publica-
ção de número bem mnior de
correspondências. Foi feito,
por outro lado, um apelo a
todos os leitores para que
enviem mais e mais cartas _
nossa redação e compaveçam
às reuniões dos correspon-
dentes de IMPRENSA PO*
PULAR.

LEIA

Problemas
N.51

Revista de Cultura
Política

Reuniões

CEDPEN
Recebemos com pedi-

io de publicação:
«O Centro de Estudos

s Defesa do Petróleo e
e da Economia Nacional
convoca suas Comissões
de Bairro para uma reu*
nião na próxima quinta-
feira, dia 26, em sua se-
de social, na Av. Almi-
rante liarroso, 97, sexto
andar, sala 608.

Nessa oportunidade,
serão debatidas Ipipor-
tantes questões ligadas
ao Centro e à sua parti-
cipação na próxima Con-
venção Pela Emancipa-

VOZ OPERÁRIA
N.238

SENSACIONAL REPORTAGEM
300 grandes fazendeiro» associados aos amerietnos

formam
A OLIGARQUIA DO BOI NO RIO G. DO SUL

SUPLEMENTO ESPECIAL
Üm auxiliar inestimável para a elevação do
nivel ideológico e político — GUIA para o
Estudo do Informe de Prestes «O XIX Con-

gresso do PCUS e as tarefas de nosso
Partido»

Leia todas as semanas
VOZ OPERÁRIA

Bacelar uonto

bancos, nossa unidade será re-
forçada e não haverá cam-
po para tática das listas, em-
pregàua no ano passado entre
nós e, agora mesmo, enlre os
àeroviários e aeronautas, pe
los agentes das empresas de
aviação.

A PRÓXIMA ASSEMBLÉIA
Perguntamos ainda ao sr.

Luciano Bacelar, quando será
debatida a contrapoposia do
diretor do DNT e dos banquei
ios:

— Como é público, respon-
deu, os bancários deverão
debater o assunto em assem-
bléia dentro de poucos dias.
Até agora a diretoria ainda
não lixou o dia. Oe qualquer
forma, o maior ou menor re-
sultaüo concreto da próxima
assembléia dependera do que
os bancários fizerem, dentro
de cada Banco e no conjunto,
no reforçamento da unidade
em torno da resolução una-
nime da assembléia de '29 de
outubro. Da coordenação
desse trabalho com a atuação
firme da diretoria dependerá j
a vitória de nossas reivindi
caçoes.

da ao empréstimo de 90 ml-
Ihões, avalizado pelo governo
brasileiro, sendo que nenhuma
cláusula foi convencionada
no sentido de obrigar a com-
panhia a empregar êsse ca-
pitai no Brasil, judiciosa-
mente.

A LIGHT COMPRA AINDA
DÓLARES A CR$ 18,82

A Light nesses três úl-
timos anos, segundo despa.
chos de Toronto, ainda con-
segue remeter seus lucros pa-
ra o Exterior, comprando dó-
lares a Cr? 18,82, enquanto os
dólares estão sendo vendidos
por preços muito maiores
nos leilões aos Importadores
brasileiros — disse o coronel
Pedro Paulo Sampaio de La-
cerda, acrescentando que a
Hidrelétrica do São Francls-
oc está sendo construida com
pessoal e capital brasileiro, e
que, no entanto, a energia
prsduzlda pela usina será dis-
tribulda pela «Bond and
Share», não obstante a rede
de distribuição Ber uma coisa
que muito pouco custa. Isso
representa maior vasão das
divisas brasileiras.

O cel. Sampaio de Lacer-
da referiu-se, ainda, ao pro-
jeto que cria o fundo de ele-
trlflcacão. estipulando o im-
posto de 20 centavos por ca.
da qulluote gasto nns resi-
dônclas e 10 nas indústrias e
no comércio. O tributo, que
será cobrado pela Light men-
aalmpite. revesterâ em bene-
flclo da mesma.

Em face do que ficou ex-
posto — disse — ficam per-
feitamente aue nenhum pa.
tr'nta deixará de endossar as
críticas oue faz Luiz Carlos
Prcrtes ft. sit"af'ío no pais,
no Manifesto de Janeiro.

Dn-_-»*N*TO r>o ci.mi.i.cto
MUNDTAT, r>-> -rnsraRIOS

ATÔMICOS

Prosseiruiu o coronel Sam-
paio fl* T,àcfirda:

Sentindo telegrama riu-
Wicado no *Fst»-lo dn São
Pai'"1-» An _0-_-49 proceden-
to _r> Wnsh'*>**l-on. era -oro
¦póslfn do r-nvA-no norf«-(»*"fl-
Hcnno con_._"!"tar o domínio
da rx*. o*""'f'n flo nrftnlo em
tocli n p"n*_ . í-TTP-itrè. vol-
tando sua. atenção de ma._e'-
ra esnecin" nara o h-mlsfí-
r.n cirt-ltM. nnrn a Amír'cà
T,f>H-a. e ai"^" n.H'"'. ar.
mi«nt_ _"¦¦' n P"""0'' V_*i«-
s-iicla. -"«Y._r_W_ Chile e MA*
3..0. FV*-_n nfl'n_tp o de-

ne.*-** prt**iln«"t...itlV0 C-Tí"- O
trnv^Tn _¦¦. «¦""'«•n (" o n_-tp-
flTTI'-*,,i,*'Tl'- ¦n-iWo-ir.'. nr, _*TV*.-
f«T (.«Mri-. d" io _-4_. neflr-
_e ísic pr>_f-n'(_* pem ««nl-

trrwn. «-'¦--.i.o assim a
(**A^el*!fiii/»?(o

n .iimM» . ri»'" ""«•poli fir-m
]<t. ?,tí?«, os <-tí',*"'''n<,''' («""""-s
an*? •_-,"ni w>rn n T>*"-«*i rn-
rp^ .i.r"..p. _-i_o d-> r_v.r-»l-
<?n. .,,,-vrv 011 d_ «."r-nii of
"5l-_ci <.» nfil-nT_PTltn <*" ,Tn-

nnüfo. fl" rp-rfn _ fi'-"*"1""*,.
rloí» __i"__*n «¦n» <v«**'_ '-•
rfn ,__i« _» roeorv!»! d«> 1-1-
Yt,S.|r-- rodln-itl-pit P*çt=sfP*«fPS
no tp*,rl»^.'i n.p"_"is1 "e"i""l
!p-,-?<f-. rt"i rm t_*'_i_ """""¦

pp_f . pptvi oi té"n*e_S dos di-
tos servipos do govôrno lan-

Ontrn f-*o PTPií-e"'*"'* r"'p
foi rnrrt-fln rirpnd-? « . ao si-
rrllo mpnfifln em Mrno de
no<?-n . res-"*'""' de rnlnêrlos
Bt_*"'pos pi«-«t» o"_ "6 _ode-
rá ser onerando com o con-
-í-H-i-»1- fl» p-i»"i- _s nar-
tos. a^_ 1W> ¦o<?"'!'"o p*_ __=
p)*i-'«. v'"r,nt-fi. íptp ao_rfln A°
jrninSo ti_«'_npl precursor do
yVrfl.di K'H*pr.

D^flo no ad'pntndo da ho-
rn foi .i«s_pn. n n rps?. o oue
devp"A pontln""r d'" '1 fio
corrente, sábado, âs 9,30.

£ditmiaà<

As Últimas Semanas da
Campanha Dos 15 Milhões

Chega às suas últimas semanas a gran*
dlosa Campanha dos 15 MllhOes para a Im?
prensa Popular. A vitória financeira está k
vista; 11 milhões de cruzeiros JA foram no-
olonalmente arrecadados e depende exclusi-
vãmente do entusiasmo e da dedicação dos
ajudlstas e amigos dos Jornais de Prestes a
cobertura total da cota até o dia 81 deste
mos,

Mas, a par deste êxito, podemos assl-
nalar também significativas vitórias politl-
cas da clase operária e do nosso povo no
eurso da Campanha dos 16 MllhOes, vitórias
às quais se encontram associados o trabalho
e a luta dos Jornais da verdade e da paz.

Entre essas vitórias destacam-se, de
forma precisa, os êxitos alcançados pela
classe operária no caminho da sua unidade
de combate e organização. Apesar das vlo-
lôncias do governo de Vargas contra as 11?
herdades sindicais, apesar das manobras de-
aHagógicas e divisionista- dos agentes pa?
tronais e do Ministério do Trabalho, os tra-
balhadores brasileiros se unem cada vez
mais coesamente para defenderem seus dl?
reltos econômicos e políticos, para lutarem
contra a miséria e a fome. Ainda há pou-
co vimos como, através desta unidade, os
trabalhadores fizeram fracassar as tenta-
Uvas de Vargas e seu Ministro do Traba?
lho de Intervirem nos slndictos marítimos,
destituindo diretorias legitimamente elei?
tas, como passo Inicial para a Intervenção
em todos os sindicatos. Graças a esta uni-
dade operária foi também obrigado o gover?
no a libertar os lideres dos marítimos, en-
carcerados e processados por motivo da úl-
tima greve.

E" preciso dizer: nesta resistência vi-
toriosa aos golpes do governo contra o mo-
vimento sindical, contra o direito de greve
e as liberdades constitucionais, a Imprensa
Popular teve importante papel. Foi ela, prà-
tlcamente sozinha, quem se fêz porta-voz da
indignação dos trabalhadores contra as vlo*
lênclas fascistas de Vargas e Jango no mo-
vimento sindical, transmitindo a todos os
seus leitores as palavras de ordem do Par-
tido Comunista e das organizações opera*
rias, tendo k frente a C.T.B., de protesto
e mobilização em defesa das liberdades sin-
dicals.

Outra vitória, neste periodo de nossa
Campanha dos 16 Milhões, é o desmasca-

ramento total do processo-farsa Instaurado
por Vargas o o FBI americano contra pa-trlotos das Forças Armadas. Foi a impren-
sa popular quem organizou a denuncia das
torturas e dos crimes cometidos pelo go-vêrno contra esses patriotas e desmasca*
rou a farsa dos processos pollclal-mlllta-res, quo agora cal por terra com a liberta-
ção da maioria dos militares e civis nelesenvolvidos.

Nas suas campanhas, a Imprensa Po-
pular conta, como ponto alto, a luta peloestabelecimento de relações diplomáticos ecomerciais com a URSS e com todos os de-
mais poises do campo socialista, exigência
patriótica e Inadiável do nosso povo, quevê, Justamente, nesia medida, um passo
paro evitar a catástrofe econômica a queVargas conduz o nosso país o para refor-
çor nossa uta pelo poz. Hoje, esta campa?
nho iniciada pela Imprensa Popular encon*
tra eco nos mais diversos setores da popu-lação que transformam num clamor daopinião pública a exigência do pronto es-tabelecimento do relações fraternais com omundo socialista,

A verdade é que, por toda parte, crês-
oe o desejo de luta e união do nosso povocontra a Light e demais trustes que so?
quelam o país, em defesa da indústria na?
eional, contra o miséria e a carestia da vida,
pelas liberdades democráticas e a indepen?
dência do Brasil, contra a tirania vende?
pátria de Vargas. A Imprensa Popular, os
jornais de Prestes, tem sido o Intérprete
dessas aspirações, o tribuno desta união.
Apesar de todo. as deficiências que ainda
padece, da circulação ainda restrito, sua ln*
fluência cresce diariamente, ntravés da ln?
fluôncia que exercem seus leitores Junto às
grandes massas do povo.

E' compreensível que importantes pas.sos à frente dará o nosso povo e novas e
grandes vitórias conquistará na luta pela
paz, a Lberdade e a independência nacional
no medida que os nossos jornais disponham
cada dia de melhores condições materiais
para desempenhar seu papel nos lutas do
povo. Condição essencial para isso é garan?
tir a vitória da Campanha dos 15 Milhões•jrr 6 não poupar esforços, agora, para quecada ajudista e amigo da Imprensa Popular
chegue a 31 dé novembro com suas cotas
cobertos.

iç A conquista
do Abono

OS 
funcionários púbhcos ctn

União, na sua campanha
pela concessão do abono de
Natal, ganharam as ruas,
numa vibrante demonstração
de que estão dispostos a der-
rotar Getúlio e conquistar es-
sa pequena reiiíliKÍicoçdo, que
simplesmente dará para um
Natal sem fome para os ti-
lhos.

Concentrados em frente &
Câmara Federal, fizeram sen.
ür aos deputados a sua dis-
posição de luta no sentido
de que êsse governo, que en-
gorda os tubarões dos lucros
extraordinários, seja obrigado
a dar o abono, pois que di-,
nheiro há, como ficou sufi-,
ciontomenta provado, com as
centenas de milhões de cru-
sseiros que o govírno arreca-
da mensalmente nos ágios
dos leilões cambiais.

Os funcionários estão em

ofensiva e levarão avante es-
sa ca»npanft<t ^itsto até a vi-
tôria

ÍT A "sadia" iem
saudade do DIP

O 
a diretores dos jornais

da «sadia» banquetea-
ram-se com o embaixador
de Salazar, num almoço in-
tlmo, para demonstrarem
que estão satisfeitos com a
assinatura do acordo entre
Vargas e o sinistro Ditador
do Santa Comba. Na foto-
grafia publicada vemos o
sr. Macedo Soares, o anfi-
trlão, numa pose singular,
cabeça derreada nos om-
bros, palpebras semi cer-
radas, em êxtase; o sr. Be-
Iarmino Austregesilo, polo
contrário, de cabeça baixa,
sonolento e de olhos fecha-
dos. Após enpanturrarem-
se, manifestando ainda sa-
tisfação pela vindo ao Bra-
sil do ministro da Marinha
salazarista. o sr. A. Frede-
rico Schimidt, «o gordinho

sinistro», falou dizendo «ia
significação daquele olmo?
ço, «mais pelo fato de par?
tir a iniciativa de um ho*
mem notoriamente difícil,
do um homem inferia» às
facilidades da vida munda-
na, como é o caso do sr. J,
E. de Macedo Soares». Ali?
nal, o «homem livre*-.. és
preconceitos, como 6 conhe-
cir* o Macedão.

Nada disso, porem, 6 «er
dade. Os diretores dá «sa-
dia» estão com saudade de
DIP de Lourival Fontes,
principalmente daquelas
salas onde um português
de n.me Camaxisdes, dito
marquês, distribuía larga-
mente aos jornais as -rerbees
que o diretor do DIP portu-
guês, sr. Antônio Ferro,
mandava para estimular

.nos corações desses picare*
tas o «amor a Portugal _s
Salazar.» Com a assinatura
desse Acordo que eles fes-
tejam, abre-se uma perspe"
ctivt. psra novos «estiara-
los»,

ABSOLUTA FflLTft DE PROVIS
KG PROCESSO DR tEROHAUHCl
VERDADEIRA HERESIA JURÍDICA, O RECURSO DO MINIS-
TÉRIO PÚBLICO — DISCURSO DO DEPUTADO BRENNO DA

SILVEIRA SOBRE OS PROCESSOS DOS MILITARES
O deputado Breno da Sil-

veiva pronunciou na Câmara
Federai um discurso sobre os
processos movidos contra os
militares patriotas. Afirmou:

— «Depois de um ano e
meio de prisão preventiva,
sem culpa formada, dezenas
de militares foram, nestes
ultimes dias, postos em li-
berdade, por força de «ha-
beas-corpus».

A prisão preventiva desses
militares, por prazos muitas
vezes superiores ao previstos
em lei (por exemplo — no
caso do major Júlio Sérgio
o prazo foi excedido 17 ve-
ves), teve grande repercus-
são na opinião pública do
país e milhares de abaixo-as*
sinados foram diripridos aos
tribunais reclamando a liber-
dade dos presos.

A SUNTENÇA
Depois de outras conside-

rações, concluiu: —
B neste momento que no-

ticiam os jornais o julgamen-
to pelo Superior Tribunal
Militar, de um recurso inter-
posto pelo Ministério Piibli-
co à sentença do Conselho
Especial de Justiça da l.a
Auditoria da Aeronáutica, que
em junho do corrente ano,
por unanimidade de votos e
considerando • absoluta fal-
ta de provas, absolveu todos
os acusados nos seguintes
termos:

CONSIDERANDO que não
ficou provado tenham os de-
nunciados cometido qualquer
ato que configurasse o crime
de Incitamento ã desobedien-
cia, à indisciplina ou á prá*
tlca de crime militar.

Em Nova Luta Reivindicatória
Os Trabalhadores em Carris
SEIS HORAS DE TRABALHO, FECHÀMEN TO DOS BONDES E GARANTIA DE 200 HO-
RAS AO PESSOAL DA RESERVA, AS PRI NCIPAIS EXIGÊNCIAS - OUTROS PON-
TOS IMPORTANTES DA TABELA UNIDAD E — DH-EITOS PREVISTOS EM LEIS QUE

A LIGHT BURLA COM A CU MPLICIDADE DO GOVERNO

Oi trabalhadores da Light,
setor de carris, deverão dar
prosseguimento com uma as-

PAGAMENTO EM
DIA EXIGEM
OS "BARNABÉS"
DE PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 21 (Do cor-
respondente) — Os «barna-
bés» da Prefeitura desta ci-
dade iniciaram um movimen-
to, a fim de obrigar o Prefeito
local a pagar seus vencimen*
tos pontualmente, pois há
muito que os vém recebendo
com grandes atrasos.

O prefeito de Petrópolis
chegou ao desplante de decla-
rar que as verbas existentes
se destinavam ao pagamen-
to, apenas, dos funcionários
graduados, num verdadeiro
acinte aoa pequenos funcio-
nários, exatamente aqueles
que percebem os menores
vencimentos e exercem as
mais pesadas e humildes fun-
«_»•*

ssembléla a se realizar dentro
poucos dias, à sua nova cam-
panha reivindicatória. Aa
constantes demissões que ul-
timamente se verificaram no
Tráfego, justamente de tra-
balhadc.es que se destacaram
na campanha por aumento,

Vem provocando grande des*
contentamento em toda a cor-
poração. Forisso exigirão os
operários, além de suas rei-
vindicações, a volta dos de-
mitidos.

BUKLAS AS LEIS
As reivindicações dos tra-

balhadores em carris, que
constam cia tabela Unidade
aprovada em uma de suas úl-
timas assembléias, são na
realidade contra as burlas da
Light à Consolidação das
Leis do Trabalho. Direitos
inscritos em lei, mas que a
Ladra imperialista, confiada
no servilismo descarado do
Ministério da Trabalho, bur*
la impunemente. Entre estas
reivindicações estão a insta-
lação de abrigos nas ruas pa-
ra fiscais e chaveiros, como
medida de proteção para o
-rabalbo nos -ias dei ahava,.

pagamento do tempo que o
condutor perde para presta-
tfação de contas; salário-fa-
milia; construção de refeito*
rios nos locais de trabalho;
fornecimentos de uniformes
gratuitos para o pessoal de
plataforma, macacões, luvas
e botas para os trabalhado-
res dks oficinas; cobertura
para os carros guindastes;
pagamento da taxa-insalubri-
dade, entre outras-

GAKANTIA A «RESERVA»

Uma reivindicação de im-
portancia também é a garan-
tia de 200 horas mensais ao
pessoal da «restx-va». Con-
forme já indica a categoria
destes empregados, eles atual-
mente ficam ao dispor da
Light. esperando que um co-
loira sofra un. acidente ou
adoeça para substitui-lo. Mui-
tos «reservas» passam dias e
dias sem trabalhar. E como
só ganham as horas traba-
lhadas, quase nada recebem.
Porisso reivindicam a gavan-
tia do pagamento de 200 ho-
xas semanaisj trabalhadas oa

não, que somadas ao repou*
so remunerado completam o
salário mínimo de lei, de .. ..
1. 200 cruzeiros.

SEIS iiOKAS 1*OK DIA
Keivindicarão tambem os

trabalhadores em carris o fe-
chamento lateral dos bondes
e o hci-ário de seis horas. To-
do carioca conhece o que
significa viajar num bonde
superlotado, e {.ode facilmen-
te prever o que seja traba-
lhar oito horas a fio nestes
mesmos bondes, faça sol ou
chuva, transformando as mãos
em imensos caloB. O fecha-
mento dos bondes viria ali-
viar bastante a 1'luação, tan-
to no que se refere ao tra-
balho sob intemperias como
ao pvóprio esforço dispendi-
do. A Light entretanto, nada
disso interessa, pois o fecha-
mento dos bondes deteny-
naria um número menor de
passageiros em cada veiculo,
0 que exigiria o aumento da
quantidade atual, além dos
gastos com sua transforma-
ção. Estes são os principais
problemas que os trabalhado-
res em carris debaterão na
próxima assembléia.

O Conselho Sspecla) «____
Justiça da Primeira Audito-
ria da Aeronáutica resolve,
por UNANIMIDADE DB
VOTOS — sem prejuízo das
medidas, cuja in'ciatlvs cabs
às autoridades militares —
ABSOLVER, eomo ABSOL-
VE da acusação que «e lhes
moveu neste processo, como
incursos na sanção do artigo
134 do CPM TODOS os de-
nunciados, com exceção, na=
turaimente, dos que, por de-
cisão superior, vieram _ te.
fixada em outro Juizo a eoraio
petêncía para julgá-los.

Rio, 22 de junho de 1958.
(aa.) Cel. Av. Agemar da

Rocha Santos — Presidente.
Eugênio Carvalho do Nas-

cimento — Auditor.
Cel. Med. Dr. .afane TO»

lalonga — Juiz,
Ten. Cel. Farm. Paulo éB

Mota Lira — Juiz,
Maj. Av, Fernando C..g_

giano Hal! — Juiz»
Custa-nos a crer que pa=desse o Ministério Públle®

recorrer de uma sentença c©°
mo a que nos referimos.

E p fêz, abandonando tu=
do o que foi colhido na fop>
mação de culpa, o que, con-?
venhamos, é uma verdadeiras
heresia jurídica.

Esperamos qu. o Superic.
Tribunal Militar ao julgar o
recurso que. tão extempoj«-
neamente impetrou o Promo?
tor da l.a Auditoria de Ae-
ronautíca, o faça com funda-
mento nas tradições e nor-
mas jurídicas da magistratura
brasileira

VIOLÊNCIA POLI-
CIAL IMPEDE
A REALIZAÇÃO
DO CHURRASCO

Ir-j-TRòPOi-IS, ül (Do cor»
respondente) — Numa de-
monstracão de verdadeiro
desprêso pela liberdade de
reunião e atentado contra s
própria Constituição, os es-
biros policiais do sr. Amaral
Peixoto obrigaram a senhora
Francisca Sixel, proprietária
do «Parque Hotel Creemerie»,
desta cidade, a desautorizar a
realização do grande churras-
co pró-Campanha dos 15 Mi-
Ihões, que deveria ser levado
a efeito naquele local hoje,
conformo fora amplamente
anunciado.

Diante da arbitrariedade
policial, através da coação
exercida sobre a proprietária
do Parque, a Comissão orga-
nizadora do Churrasco decidiu
transferi-lo para data a loc.
a a_r brevemente anu-setedo.
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Ineditoriais
A Atuação da Câmara Desde
A Fundação da Cidade Até

Os Tempos Atuais

recos da
COFAP

Desde !.? de margo de 1505, quando Estácio de Sá fun-
dou a cidade, na Urca, entre o Pâo de Açúcar e o Morro
Cara de Cão (hoje, Fortaleza de S. Joao), que a Câmara
eleita pelo Povo, vem zelando pelo bem de seus habitam
tes. Originãrinmente, a Câmara era órgão que acumulava
funções administrativas, legislativas e judiciais. Era a
Cirnam que administrava a Cidade. E era a Câmara que,
por via do posturas a principio, e de leis agora, velava e
veia, incessantemente, pelo conforto, pela segurança e
pela felicidade da população — até 1834 chamada flu»
minense e, a partir de então, devido à criação do Mu-
nicípio Neutro, sedo da Corte e hoje Distrito Federal,

conhecida por carioca.
Os serviços prestados pela Câmara & Cidade e ao

Brasil foram do tal ordem, através dos tempos, que ad-
quiriu em 6 de setembro de 1818, o direito ao tratamento
de senhoria, e recebeu, em 0 de janeiro de 1823, a alta
distinção do tratamento de ilustríssima. O historiador
Adolfo Morales de Los Rios Filho, em «O Rio de Janeiro
Imperial», escreveu: «Do que ficou dito e do que ainda se
dirá relativamente „ ação da Câmara citadlna, resulta
que a mesma constituiu poderoso fator para a continua-
çSo da vida caracteristicamente brasileira e, portanto,
para a coesão do Brasil. Discordamos, portanto, daqueles
historiadores ou comentadores, embora acatados ou mes»
mo consagrados, que consideram secundário ou mesmo
nulo o papel do poder municipal entre nós. A Câmara
quer como Conselho de Vereança, quer como Senado da
Câmara soube congregar os habitantes ao sentir o perigo
comum: o invasor, o pirata, o explorador; enfim, o inbnl-
go. Congregando para a defesa, zelou. Zelo êsse que, pas»
sada a ameaça, se voltou para os interesses da coletivl-
dade.» Foi o procer da Independência Vereador José Cie»
mente Pereira, presidente do Senado da Câmara, quem
entregou a D. Pedro I a moção assinada por oito mil mo-
radores da Cidade, que redundou no histórico e memora-
vel fico da manhã de 9 janeiro de 1822. E foi o procer
da Abolição c da República Vereador José do Patrocínio
quem liderou a histórica reunião realizada na sede da
Ilustríssima Câmara da Corte, a 15 de novembro de 188»
quando soçobrava a Monarquia e emergia a República.

Ainda agora a Câmara do Distrito Federal, sempre
vigilante pelos destinos do país, e pelo bem-estar do Povo,
trabalha ininterruptamente para o progresso da Cidade.
Aí estão o Metrô em perspectiva e o maior estádio do
mundo em realidade — o Maracanã — a atestar a exati»
dão dêsse asserto. No curso do ano de 1953, a Câmara ela-
borou projetos do lei importantíssimos, tais como o que
criou a Universidade do Distrito Federal (Lei n.' 783, de
13/10/53); o que aprovou o novo contrato com a Compa-
nhia Telefônica Brasileira, para possibilitar a consecução
de telefones por parte do todos os interessados (Lei n.»
778, de 12/9/53); o que regulou a exploração do serviço
de ônibus, microônibus e autolotaçôes (Lei n.« 775, de
27/8/63); o que destinou créditos para a construção do
Hospital do Radialista, do Hospital do Estudante e de
Postos de Assistência em Bangu e em Rocha Miranda
(Lei n.» 782, de 9/10/53); o que instituiu «Prêmios Muni-
cipais de Cinema», a serem conferidos através do «Fes»
«vai Cinematográfico do Distrito Federal» (Lei n.' 773,
de 6/8/53); o que instituiu as Comissões de Inquérito da
Câmara do Distrito Federal, em defesa dos interesses da
população e a prol da moralidade administrativa (Decreto
Legislativo n.» 10, de 29/10/53).

A Câmara estuda, no momento, seja no recesso de
«nas Comissões', seja no Plenário, os seguintes projetos
de lei: promovendo a instalação de 1.250 leitos para tu-
berculosós nos hospitais especializados da Prefeitura
(Crédito do Cr$ 56.000.000,00); criando a Carteira de
Saúde, obrigatória para as empregadas domésticas; dis-
pondo sobre a construção do novo Hospital de Pronto So-
corro: autorizando a ampliação das atuais instalações da

Maternidade Fernando Magalhães • do Hospital doa Ser-
vldpres Municipais; estabelecendo o amparo âs familias
numerosas, com o abono de Cr$ 600,00 mensais; mandan-
do proceder o levantamento estatístico de todas as cons-
trações existentes nas favelas da Cidade, para o fim de
construir casas higiênicas a serem alugadas aos favela-
dos; modernizando o transporto e o armazenamento dos
alimentos deteriorávels destinados ao consumo ds popu-
lação, com viaturas e grandes câmaras frigoríficas; pro-vendo sobre o abastecimento de gêneros de primeira ne-
cessidade, através de mereadinhos, a instalar nos bairros;
criando o Serviço de Trabalho Doméstico; estabelecendo
a obrigatoriedade ds construção de garages nos edifícios
de apartamentos por construir nas zonas que menciona;
regulando a construção de garages comerciais em zonas
residenciais; regulamentando a apreensão de veículos na
via pública; providenciando sobre dotação aos bairros ca-
riocas de centros recreativo-culturais; autorizando a cons-
trução dum teatro ao ar livre na Quinta da Boa Vista;
criando prêmios municipais de literatura; Instituindo
bolsas escolares; criando a Escola Normal. Rural Prin-
cesa Isabel, em Bangu; e adotando novo Estatuto para os
Funcionários da Prefeitura do Distrito Federal.

Na atual legislatura, que começou em 1961, foram
apresentados pelos Vereadores 1.335 projetos de lei.

Nos domínios da cultura, a Câmara realizou para o
Povo Carioca inúmeras exposições — de pintura, de de-
senho, de escultura, de livros raros e de publicações his-
tóricas; promoveu uma série de conferências sobre a Cl-
dade do Rio de Janeiro, que estiveram a cargo de vultos
como o Prof. Roquete Pinto (Etnólogo), o Prof. Mira Y
Lopes (Psicólogo, vulgarizador da Psicotécnica no Brasil),
Sr. Luiz Edmundo (Historiador), Prof. Haroido Vallodão
(Catcdrãtico da Faculdade de Direito), Sr. Andrade Mu-
ricy (Critico musical), Vereador Paschoal Carlos Magno,
Vereador Raymundo Magalhães Júnior, Deputado Oswal-
do Orico (Da Academia Brasileira de Letras), Sr. Her-
man Lima (Escritor), além de outros; efetuou em seu
Salão Nobre, com a colaboração da Secretaria Geral de
Educação e Cultura da Prefeitura, por seu Departamen-
to de Educação Complementar, recitais de música de oâ-
mara (a cargo do Conjunto Orquestral Francisco Braga),
de canto orfeônico, de bandas»de-múslca infantis e de

conto (pela cantora argentina Raquel Escalanto Parody,
que tirou uma bolsa do estudo no Brasil). E tem progra-
modo para este ano, ainda: 1) Exposição Retrospectiva
do Grande Pintor Antônio Parreiras; 2) Exposição de Ll-
vros e Documentos sobre a Cidade do Rio de Janeiro (com
a colaboração da Biblioteca Municipal); 3) Festa da Ban-
deira, defronte do Palácio da Câmara (com a colaboração
dos alunos das escolas municipais); 4) Grando Presépio
de Natal (Franqueado ft visitação pública, ocupando todo
o Salão Nobre, com figuras em grande tamanho).

Concorrendo para maior brilhantismo do «Festival
Cinematográfico do Distrito Federal», a Câmara deu re-
oepção ao Corpo Diplomático, à Sociedade Carioca e aos
artistas cinematográficos cariocas no dia 9 último, em
seu Salão Nobre, a que compareceram dezesseis embai-
xodores, estrangeiros e brasileiros.

A Câmara recebeu este ano a visita de eminentes
personalidades, dentre as quais o ex-Presidente da Repú-
blica Marechal Eurico Gaspar Dutra; o Sr. Negrão de
Lima, então Ministro da Justiça; o General de Divisão
Jayme de Almeida, comandante da Vila Militar; o Coro»
nel Ururahy de Magalhães, comandante da Policia Militar
do Distrito Federal; o Sr. Jfinio Quadros, Prefeito da Cl-
dade de São Paulo; os Senadores Atílio Vivacquu e Mozart
Lago; e o Maestro Villa Lobos.

Eis aí uma síntese da atuação da Câmara do Distrito
Federal, desde a fundação da Cidade, há cerca de quatro-
centos anos, até os tempos atuais.

Estão à venda hoje, nos
postos da COFAP, ai seguin-
tes mercadorias: carne de

Filme Experimental
Recebemos o n.o 17 da revfeta FILM, pu-

blicação do Clne Universitário de Montevidéu,
 dedicado ao diretor brasileiro Alberto Cavai-

1* sem osso, Cr$ 16,00 o qui- fi cantl. Outras matérias completam esta im-
lo; carne de 1* com osso, Cr$ k portante publicação Indispensável aos estúdio-
12,00, o quilo; filé com aba, | *» de cinema.FILM cita um trecho do capitulo IX do

livro «FILME E REALIDADE» (São Paulo,
1963), onde A. Cavalcanti não aceita como
sendo filmes experimentais as tentativas dos
jovens entusiastas pelo cinema.

O articulista afirma ser precisamente este
qualificativo, que A. Cavalcanti parece usar
com tanta moderação — Filme Experimental— aquele que melhor caberia a grande partode sua obra.

E por falar em A. Cavalaaati, seu ultimo
PROGRAMA
PARA HOJE

Cr» 12,00, o qutlo; filé «mig-
non», Cr| 25,00, o quilo; fei-
jfto, Cr* 4,00 o quilo; farinha,
Cr$ 4,00, o quilo; cebola,
Cr« 6,00, arroz, Cr? 11,50, o
quilo; salaminho, Cr$ 20,00, o
quilo; bv" Cr.5 31,00, o quilo.

Feiras
de Hoje

ZONA SUL — Rua Lopes
Quintas, na Gávea; e Praça
Raul Guedes, na Urca.

ZONA NORTE — Ruas
Barão de S. Francisco e Teo-
doro da Silva, em Vila Isa-
bel; Rua Goiás, no Engenho
de Dentro; Av. Conego Vas-
concelos, em Bangu; Praia do
Caju e Campo de São Cristo,
vio, em São Cristóvão; Ruas
Pereira de Araújo e Cisplati-
na; em Irajá; Rua Coração
de Maria, em Cachambi; Rua
Enes Filho, na Penha Cir-
cular; Praça Tacina, em Ri-
cardo de Albuquerque; Ave-
nida .Automóvel Clube, em pInhaúma; Avenida Suburba

filme «O Canto do Mar» exibido no Rio m,
ma sessão especial e já lançado em São Paula
é mais uma frustração mórbida e descoslda.
Como forma o como conteúdo deve ser .-
«Canto do Cisne» de A. Cavalcanti. Deve ser
bom como «filme experimental».

E por falar em Filmes Experimentais, os
Jovens da Federação da Juventude Brasileira
pretendem produzir filmes experimentais. A.
Cavalcanti não gosta da classificação «experi-
mental», mas isto nõo Importa. Que os jovens
realizem boas experiências.

Endereço da revista FILM: Colônia, 1.178
Montevidéu — Uruguai.

No dia 2 de dezembro, o Clne Clube Cha»
plin, exibirá na A. B. I., às 20,80 horas, • fll-
me Inédito japonês, «Samurais em Luta». — c

ESTRÉIA NO RIO
SINFONIA ETERNA —

3. Luiz, Rian, Carioca, Ideal.
O INVENTOR DA MOCI-

DADE — Vitória, Leblon,
Avenida, Botafogo, Mem d»
Sá.

ONDE IMPERA A TRAI-
ÇAO — Azteca, Rex, Ipane»
ma, Miramar.

UM SEGREDO EM CADA
SOMBRA — Palácio, Roxy,
América, Santa Alice, Rydan.

SUPLÍCIO DE UM CON-
DENADO —• Plaza, Astória,

na, em Del Castilho; Con. I Olinda, Ritz, Colonial, Pri-
Junto Residencial do I.A.P.I.;
na Penha; Praça Barão de
Taquara, em Jacarepaguá;
Rua Itabira, na Usina da Ti-
jucá; Rua Marechal; Modes-
tino, em Realengo; Avenida
Automóvel Clube, em Coelho
Neto; Av. Automóvel Clube,
na Pavuna; Rua Gen. Tasso
Fragoso, em Anchieta; Rua i
«C», em Senador Camará;
Avenida das Bandeiras, em
frente ao núcleo da Casa Po-
pular, em Deodoro; Estrada
do Barro Vermelho e Avenl-
da Automóvel Clube, em Co.
légio; Praça Almirante Bal-
tazar, em Jacarepaguá; -Pra-
Ca Igará; em Cosmos; e Rua
Paula Brito, no Andaraí.

AMANHA
CENTRO — Praça Santo

Cristo, na Gamboa e Largo | SOMBRA — Imperial,
An Pnh.mht nm Cnfi-n-M 1 ONDE IMPERA A TRA*

ÇAO — Icarai.
SALOMfi — Cassino.

EM PETRÓPOLIS
UM SEGREDO EM CADA

SOMBRA - Petrópolis.

mor, Haddock Lobo, Mascote.
Q CAVALEIRO MIST&

RIOSO — Art-Paiácio, Ri-
voli, São José

SALOMfi — Pathí, Presi.
dente, Pax, Alvorada, Leme,
Para Todos, Mauá, Sâo Pe-
dro, Coliseu, Nacional, Flu-
minense, Baroneza, Vaz Lobo.

E' DESTE QUE EU GOS-
TO — nos 3 cin«_ Metro

EM NITERÓI
SINFONIA ETERNA —

Odeon.
UM SEGREDO EM CADA

Au»______*> «

*

EM CAXIAS
ONDE IMPERA A TRAI-

CAO — Pa*.

1ZONA SUL — Avenida
Henrique Dumont, em Ipane- i
ma; Rua Araújo Gondim, no ||
Leme; e Rua Mena Barreto,
cm Botafogo,

ZONA NORTE — Rua Do-
na Isabel, em Bonsucesso; p
Rua Jarina, em Marechal ^«S
Hermes; Rua Domingos Lo-
pes, em Madureira; Rua Ver-
na de Magalhães, no Engenho
Novo; Rua Delgado de Car-
valho, na Tijuca; Praça 8 dc
Maio, em Rocha Miranda;
Rua Cordovil, em Parada de
Lucas; Praça Ouintino Bo.
caiúva, em Quintino; Rua
Itaipu, no Andara!; e Rua
Fausto Barreto, em Triagem.
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- Letra grega• Eei dos amaleeidas voa-
cido por Saul.

íl —- Símbolo químico do Co-
balto.

J~- 
Aqui

— Antigo Estado visinho
da Caldea, capital de
Suza.

HS — Um dos Estados dos
Estados Unidos.

li, — Câmara alta.
18 — Astio."
19 -"- Nome de mulher.
2il — Sarcasmo, zombaria.
U — Medida Ê'»cga de com-

primento.
28 — Carta oficio.
27 «— Ato solene que a igre-

ja rsaliza todos os dias.
28 — Nome dc mulher.
W — Separa, deixa sozinho.

ii ' VERTICAIS

% — Laço que se delta ao
cavalo quando este vai
correndo era toda velo-
cidade.

— Inácio a.
— Assim seja

I — Nome vulgar de vários
peixes d'agua doeo.

— Deus (em inglês).
—¦ Forma apocopada de

com.
— Sufixo que deaig. pro-fissão.
— Unir, pvegar com cola.— Ruim, péssima.11 — Fazem barulho, zoam.

13 —. Nome de mulher
(Francês).

14 •— Burrada, asneira.
15 — Causa pena, está dori-

do.
IT — Nostor Orlando Manoel

saul.
20 — Desinencia verbal,

2oBo"~ Aiegro* satisfeito.
23 — Em forma de ovo ovoi-

de. ', . ¦)¦•„• i
26 — Cloreto de Sódio (pi).
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N. ?, 291

,??RW7AIS-lDemo;2 Ater; 3 Teta; 4 Arai.
VERTICAIS - 1 Data; 2Éter; 3 Meta; 4 Oral.

Cartas dos Leitores
LIXO NA RUA

Um leitor nos escreve re-
clamando contra o desleixo da
Prefeitura pela limpesa pú-blica Na líua Siqueira Ce-
sar, dizem os moradores da
Avenida n 100 — 15 ou mais
famílias — eram obrigados
a jogar o lixo no chamado
«morro da Lightj> por não ir
lixeiro napuela rua. Entre-
tanto, a Prefeitura proibiu
jogar lixo naquele moivo,
também conhecido como Bar-
reira de Madureira, dizendo
que os lixeiros do Departa-
mento de Limpesa Urbana
passariam a fazer a coleta d;
de lixo da Avenida. Na rea-
lidade durante alguns dias a
coleta foi feita, mas logo vol-
tou à situação anterior. Os
moradores com o lixo acumu-
lado om casa tiveram que to-
mar uma medida, e a única
solução encontrada foi a de
jogar o lixo num terrena em
fronte à Avenida, o que está |;,
tornando o ar irrespirável
por causa do mau cheiro,
além dos focos de mosquitos

que se estão criando,
o-

FAMFA MWA

Moradores de Vatgem de
Mesquita reclamam bicas pa-
ra o abastecimento dágua
dessa localidade, porquanto a
população vê-se na contingên-
cia de apanhar água em po-
ços insalubres para a prepa-
ração de alimentos.

Nada justifica o descaso do
Prefeito de Nova Iguaçu pa-

ra com os moradores de Va»-
gem de Mesquita, porquanto
é sabido que bem próximo,
nesse Municipio, existem dois
grandes mananciais que bem
podiam satisfazer os justos
anseios da população.

No entanto sobra agua pa-
ra abastecer a Piscina exis-
tente na Estação de Mesquita
enquanto uma população pre-
para seus alimentos com agua
de poços insalubres.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
- CAMA E MESA

rAHMOA moriRA
VWí»A8 A VAJMOO i

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

VENDE-SE
UM ÓTIMO
TERRENO

Situado no Parque Cam-
po Lindo em Campo Gran-
de 15 minutos da Estação.
Ba*irro habitado. Medindo
19,5 ms. de frente, por -»2
de lado, com 621,5 ms. qua-
drados. Tratar à Rua Ml-
Suei Rezende 59, Catumbi,

oom o sr. Tomaz Gomes dos
Santos.

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,
275 - Fone: 52-0491

OUTROS FILMES
NO RIO

ESSAS MULHERES —
Império.

SEGREDO DE UMA MU-
LHER — Texas.

KID KARSON — Alaska.
O GRANDE CARUSO —

Rosário.
A TORTURA DO SILÊN»

CIO — Odeon.
PRECIPÍCIOS D"ALMA -

Santa Helena.
O MATA SETE — Parais?
PRINCESA DE DAMAS

CO — Bandeirantes
teama.

SINHA MOÇA -- Jovial
LUZES DA RIBALTA —

Piedade e Jardim.
RIO SAGRADO — Cente

iiílrio e Moderno.
A LEI DO CHICOTE -

Edison.
O PALHAÇO — Süo Jerô»

nimo, Grajau.
DESTINO EM APUROS -

Bandeira, Vila Isabel, Poli»

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

# O desenho animado « so-
vo no cinema tcheco-eslovaoo.
Contudo, em poucos anos.
graças à nacionalização e es-
peciais cuidado sdo próprio
Klement Gottwald, Presiden-
te da República, até o seu fa-
lecimento, expressando o?
desígnios do Partido Comu
nista, este ramo da cinema-
tografia alcançou uma série
de êxitos internacionais para
a Tcheco-Eslováqula.

Em 1947, no Festival inter-
nacional da Bienal de Veneza,
o desenho animado «O Atomó
na Encruzilhada» foi premia-
do, recebendo poucos anos
depois, em Berna, o Prêmio
dos Partidários da Paz. Em
Cannes, no ano de 1948, foi
premiado o desenho «Os Ani-
mais e os Bandidos». «O Bon.
de», em Bruxelas no ano de
1947. «O Manto do Anjo», em
Veneza e Marianske Lazne
em 1948, e em Paris no ano
de 1949. E finalmente «O Mi-
llonário que queria o Sol»,
premiado em Veneza em 1948.

Agora, cora o retorno
da cinematografia democrá-
tica aos festivais burgueses,
já podemos divisar novas vi-
tórias e, por fim, o total des-
mascaramento das produções
no gênero ianques.
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Novas Formas de Luta
Na Conquista do Abono

Declarações do presidente da seção local da UNSP
no Arsenal de Guerra

INSTANTÂNEO

Móveis e Decorações
..»

Diretamente da fábrica por pr««a baixo • faoilIdadM.
Este anúncio lhe dará direito a desconto espcciai. Procurar
COSTA — Telefono 25^6923.
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90tn a maifMtatto porum mfig de vencimentos como
Abono de Natal nas escada-
rias da Câmara dos Deputa-
dot,, ontem realizadas, o pre»sidente da seção local Ua
UNSP no Arsenal de Guerra,
Antônio Luis de Vasconcelos,
em declarações que nos fez,
transmitiu a seguinte «pe-
riência:

Para a concentração, colo-
eamos um ônibus especial à
dUposiç&o, saindo ás 17 bo-
ra» do Arsenal de Guerra, ho-
ra de saída do trabalho, de
modo que pudéssemos levar
grande numero de colegas.
Outros foram até o local por
diferentes meios de conduçüo.
O mesmo fea, segundo estou

Informado, a comiaako paUroatolado» na Fabrica do An-
darai, Galeto • DCT.

B proiMguindo, acentuou:
— Nós, do Arsenal de Guer-

ra, nlto acreditamos no velho
ohavao de falta de verba. Eis»
tamos lutando coesos para
conquistarmos o Abono, a
fim d* p*denno0 propiciar

flumtHas wn Na-
tal mais feliz que nos anos
anteriores.

E disse, finalisando:
— Desse modo, o funciona-

lismo compareceu em peso à
Câmara, e assim é que con-
seguiremos derrubar o bloco
getulista que quer torpedear
o Abono de Natal — noa»»
grande aspiraç&o.

Falsidade da Comissão
de Finanças

. 1?ee™* ooadusKes completamente fala*, a Comis-sio de Finanças da Gamara votou contra a conoessiodo Abono de Natal, na base de um mês de vencimentos
e salários. Segundo os dados da Comboio de Flnan-
S">dj"Ios capeiosos, a despesa com o Abeno atingirá1 bilhão e meio de cruzeiros. A verdade é mu o na«a-mento do Abono ao funcionalismo atingirá a terca-oarteda cifra estimada pela Comissüo (Cr$ 607.«II «210*segundo dados oficiais e oficiosos, na (mm do projetoGurgel do Amaral. Vejamos: Feitas aa contas ito aoAr-do com o DASP (separata do projeto 2.MS-62 — edi»tado pela Câmara dos Deputados) a despeaa mensalcom o funcionalismo é Cr$ 4.51.078.063,70. Considerado
que o projeto consigna o Abono de acordo mm m i».trás, chega-se a um total de Cr$ 387.442.148,70.

Somando-se a isso a despesa com o pessoal militar(pouco mais de 146 milhões) e a despesa com oa ina-tivos e pensionistas (pouco mais de 63 milhOea) dá umtotal de Cr$ 697.071.452,10. Acrescentando a ésaTúltl.mo total 10 milhões para o pessoal de obras e da Verba3, tem-se o gasto total: Cr$ 607.071.452,10.
Fica, assim, cabalmente demonstrado qBf % Comis-süo de Finanças incorre em falsidade.
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Os Trabalhadores Italianos Irão à Greve Geral
QUEM SE RECUSA

A NEGOCIAR?
Raimond GUTOT

rtSP-Olg das declarações bastante claras de Molotov,
.« tfrna-se m8*s •***í,c** «» governantes de Paris, deWashington e de Londres deslocar as responsabilidades
e continuar a fazer crer que não é sua responsabilidade
se as relações Internacionais continuam tensas e se o
problema alemão prossegue sem solução.

Quem se recusa a negociar? E quem, ao contra*
rio, não poupa nenhum esforço para se chegar a uma
conferência que a opinião pública de todos os paísesexige com os seus votos?

Mesmo um jornal como
France Solr reconhece que
é preciso interpretar «as
declarações de Molotov
como expressão de um real
desejo do Kremlin de ver
uma negociação se estabe*
lecer entre o Ocidente e a
Uniào Soviéticas*.

Entretanto, mais preo*
cupados do que nunca em
baralhar as cartas, o Quai
d'Orsay, num comentário
oficioso difundido pela
agência «France Press»,
tenta ainda uma vez, evo*
cando o projeto da confe*
rencia de Lugano, retomar
a idéia de que o desejo de
negociação da URSS não é
sincero!

Ora, Molotov explicou
precisamente porque é pos*
sivel que a, URSS e os
Três, tendo se pronuncia*
do por uma conferência
dos Ministros do Exterior,
esta ainda não tenha sido,
contydo, convocada.

A posição da URSS é cia-
ra: ela quer uma confe*
rencia que chegue a me-
didas para o alivio da si*
tuação internacional e a
solução pacifica do proble*
ma alemão.

Os Três asseguram que
são partidários de tais con*
versações. Dizem-no, por-
que não podam usar outra
linguagem sob pena de
desmascaramento. Mas na
realidade manobram para
votar antecipadamente ao
fracasso a conferência que
fingem aceitar.

Molotov mostrou como
eles se pegam.

files não querem que a
conferência de Ministros
do Exterior trate do pro-
blema de alívio da situa-
ção internacional, que é no
entanto a questão funda-
mental — e exigem que a
China seja excluída. E a
única discussão que dizem

aceitar, que fingem mes*
mo propor, referente ao
problema alemão, tornam*
na estéril antecipadamente.

Com efeito, continuam a
tomar a respeito da Ale*
manha toda uma série de
medidas unilaterais e se
aprestam claramente para
fazer ratificar os acordos
de Bonn e de Paris, que
pretendem determinar por
50 anos o destino de uma
Alemanha Ocidental rear-
mada e confiada aos re*
vanchlstas. A condução

desta politica como bom
acentuou Molotov torna*
ria evidentemente fútll a
discussão que os Três fin-
gem preconizar.

«Pode-se certamente» —
disse Molotov a propósitodo projeto de encontre.em
Lugano — falar em con-
vocar uma conferência das
quatro potências, de* vez
que é Impossível ignorar
que esta idéia encontra
simpatias nos amplos se*--
tores internacionais, esfor*
çando-se por todos os
meios para que estas con*
versações sejam inócuas».
Como admite Le Monde,
Molotov teve «o bom sen-
so por si... Washington e
seus aliados não deseja-
vam realmente o encontro
dos Quatro».

A URSS, por sua vez,
mantém as propostas con-
tidas em sua nota de 3 de
novembro a faver de uma
conferência dos Ministros
do Exterior que examinas-
se a questão do alivio da
situação internacional, bem
como o problema alemão e
as questões conexas (re-
dução dos armamentos das
grandes potências, interdi-
ção das armas de destrui-
ção maciça,' bases norte*
americanas no estrangei*
ro, etc).

ROMA, 21 (AFP). — Uma
greve em escala, nacional que
poderia ter amplitude sem pre-
cedente foi anunciada pelo sr.
Giuseppe di Vittorio, secretário
geral da CGT, num discurso

proferido no encerramento do
Conselho GeraJ do Sindicato dos
Ferroviários.

Acrescentou di Vittorio que
esse movimento, que poderia

ser iminente e atingir não só-

mente os empregados das ad-
ministrações pública mas igual-
mente os trabalhadores da in-
dustria privada, seria desenca-
deado se o governo e a Conf ede-
ração da Indústria (organiza-

ção patronal) não modificas-
sem a sua atitude de intransi-
gência em face das reivindica-
ções dos sindicatos tendo em
vista um aumento geral dos or-
denados.

PROSSEGUEM AS CONVERSAÇÕES NA CORÉIA
As Nações Unidas violam novamente o acordo do armistício —
Propõem os ianques para sede da Conferência a Espanha

fascista!
PAN MUN JOM, 21 (AFP) — Prosseguiram

hoje de manhã durante três horas as conversações
a respeito da composição da futura conferência po-litica sobre a Coréia. »

As conversações de Pan MunJom serão reini-
ciadas na segunda-feira.

PORQUE MADRID?
TÓQUIO, 21 (AFP) -

Segundo o rádio de Pequim,
o sr. Arthur Dean, delegado
americano à Conferência
Politica, teria igualmente"nicãrãgua 

sob
o comando
IANQUE

MANAGUA, 21 (AFP) —
Os governos da Nicarágua e
Estados Unidos assinaram
um acordo criando uma mis-
são militar americana na
Nicarágua, encarregada de
melhorar a eficiência da
«Guarda Nacional» ds Nica-
rágua, no Domínio do Trel-
namento, organização e ad-
mintstração. O acordo foi as-
sinado pelo embaixador dos
Estados Unidos e o ministro
nicaraguense das Relações
Exteriores, e foi assistido pe-
lo general Lester Whitlock,
comandante-chefe das forças
terrestres americanas na zo-
na das' Caraibas,

EXCURSÃCTÃ
JACAREPAGUÂ

O Departamento de Acam-
pamento da Federação da Ju-
ventudo Brasileira fará reali.
zar uma excursão no próxl-
mo sábado, na Colônia de
Jacarepaguá, em t aprazível
local, com cachoeira ao lado,
pássaros musicando o am-
biente... enfim ótimo local
para a juventude cantar e
sorrir I Inscrições na sede, a.
Rua da Carioca, 30, 1.° andar.

flSBBJfit.Mii íl Oo vêrno OSiilono às
or te-Americanas_**

ENTREGA O COBRE A BAIXOS PREÇOS E
AS NEGOCIAÇÕES COM A URSS

SUSPENDE

SANTIAGO, 21 (A. P. P.)
— O presidente do Chile,
num discurso irj-adiado, fa-
lou sobre a situação geral do
pais. abordando também a
questão do cobre. Declarou,
então;-«Infelizmente, no mesmo
momento em que o governo
f-sperava, apesar do tudo, pflr
fim a êsso novo Ímpeto in-
flacionista, outro aconteci-
mento veiu comprometer se-
rlament.e a situação cconõmi.
ca e financeira do pais: o
rompimento das conversa-
ções da Washington sobre o
cobre.

Por não ter querido se rc-
slgnar a vender seu cobre
pelos preços em baixa do
mercado Internacional, o Chi-
Io encontra-se com um esto.
qtio de cobre não vendido que
atinge atualmente a cerca de
130.000 toneladas. O govíYno
pedira ao governo Eisenho-
wer que lhe comprasse esse
estoque, ou ao menos sua
maior parte. Más Wa shing-
(on imnós a essa combinação
condições que Santiago não
Julgou poder aceitar: o preço
Io mercado internacional, ro-
visão do regime fiscal e
cambiai, Imposto ãs grandes
companhias norte-americanas
nue extraem os 95 por cento
da produção chilena do cobre.

Tendo rompido a 7 do cor-
rente as eonversaçfies com
Washinerton, o governo chile-
«e «- que, por outro lado, de-

pois de longas tergiversações,
decidiu não dar seguimento
aos oferecimentos soviéticos
—- encontra-se diante da ne-
cessidade do dpbrar-se às
condições do mercado inter-
nacional ocidental e não po-de, mesmo, pensar em lançar
bruscamente sobre esse mer.
cado o estoque acumulado
porque provocaria, assim,
uma nova baixa talvez catas-•trófica.

Para tentar sair dessa si-*

tuação angustiante — até ago-
ra o cobre fornecia ao Chile
grande proporção (15 por cen.
to mais ou menos) de suas ren-
das orçamentárias, e os 2/5
(200 milhões em 300) dos
seus recursos em dólares — o
governo, por Intermédio do
novo Ministro da Fazenda,
Sr. Guillermo dei Pedregal,
acaba de enviar ao Senado
uma consulta secreta sobre a
política a seguir de agora em
dianto nesse domínio.

Recepção dos Marítimos
a Alvaro de Souza

Está em viagem de regres-
ao ao Brasil o Sr. Alvaro de
Sousa, presidente do Sindica-
to Nacional dos Marinheiros,
Contramesti-es o Remadores
da Marinha Mercante, eleito
por cem mil maritimos du-
rante a greve de 10 de junho,
para representá-los no III
Congresso Sindical Mundial,
em Viena. A Federação Sin-
dical Mundial, que patroei-
nou o conclave realizado de
10 a 21 do mes passado, ele-
geu Alvaro de Sousa para um
de seus cargos ' de direção,
prestando significativa ho:
menagem à luta da classe
operária de nosso pais pelas
liberdades sindicais e demo-

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Edital de Convocação
i

Atenção companheiros empregados em edifícios pró*
prlos e condomínios, porteiros, zeladores e serventes.

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e
Similares do Blo de Janeiro, órgão que congrega no seu
grupo profissional os empregados cm edificlos próprios e
de condomínios do Rio de janeiro, conforme consta dos
Estatutos, no sen artigo 1.* que diz:

«Art. 1.") —- O Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similares do Blo de .lanei*
ro, com sede e foro no Distrito Federal, é cons*
«atuído para fins de estudo, coordenação, proteção
« representação legal da categoria de todos os
empresados em Hotéis, Restaurantes, Bares, Sor-
veterias, Casas de Chá, Cafés, Botequins, Tendi*
nhas, Pensões, Casas de Apartamentos e Empre-
tãdos de Portarias na base territorial do Distrito
Federal».

©Msvoca a todos os exercentes dessa profissão, associa*
dos ou não do Sindicato, para comparecerem à sede desta
entidade à Bua do Senado, n.* 264, no próximo dia 24 do
corrente, as 21 horas, para em Assembléia Geral dessa
classe discutir a possibilidade de que lhes seja concedido,
por extensão, o aumento de salário que beneficiou os em*
pregados em Hotéis e Restaurantes, conquistado por oca*
siáo do último acordo da greve geral.

Rio de Janeiro, novembro de 1958.

SrLVJÈBH) MANOEL DA SILVA
Presidente

cráticas.
Os operários navais, taifei-

ros e marítimos de várias
outras categorias, estão pre-
parando uma recepção ao
seu enviado. Na assembléia
que realizaram sexta-feira
última, os oficiais de náutica
da Marinha Mercante esco.
lhei-am uma comissão para ir
recebê-lo na ocasião de seu
desembarque,

Aguardem
A GRANDE FES-
TA DA VITÓRIA
DA CAMPANHA
DOS 15 MILHÕES
Dia 6 de dezembro' Na Granja das

Garças

GREVE
DE FOME

GEORGETOWN, 21 (AFP)— A greve de fome que fa*
zem atualmente cinco lideres
do «Partido Progressista Po-
pular» presos é motivada pe-
Ia recusa da administração

em continuar a fornece*.- as
frutas exigidas pelo antigo
Ministro das Comunicações,
sr. Sydney King.

Evitado o
Acidente

MONTREAL, 21 (AFP) —
Tendo um dos seus motores
se incendiado em vôo, um
avião transatlântico, que ia
de Terra Nova para a Eu-
ropa, com 56 pessoas a bor-
do, teve de dar meia volta a
uma distância de 1.000 qul-
lometros da ilha.

O aparelho tornou a pou.
«ar «m Gander sem Incidente.

proposto, em Pan Mun Jom.
a cidade e Madrid como se*
de eventual da Conferência
Política sobre a Coréia.

DEDIDOS A FORÇA
TÓQUIO, 21 (AFP) —

O rádio ae Pequln anunciou
que o general Lee Sang
Cho, chefe da delegação
norte coreana à comissão
de armistício, pediu por
carta, aos delegados das
Na;6es Unidas que os três
mllitaree coreanos que se
encontram no setor da ONU
sejam entregues ds auto-
ridades norte-coreanas.

O general declarou que
esses homens estavam per-

dldoe que estão _j-a ás-
tidos à força pela policia
militar das Nações Unidas
acrescentou que a recusa
de devolver esses três ho-
mens seria considerada co*
mo uma violação do acôr-
do de armistício.

FESTIVAL
FOLCLÓRICO
Não haverá devoluções

de ingressos
A Comissão de Intelectuais

que promove o Festival Foi-
clóríco a realizar-se amanhã
no Teatro República avisa
que os bilhetes não vendidos
devem ser devolvidos — Bem
falta — amanhã até as 11
horas. A procura é grande e
há possibilidade de vender to-
dos os bilhetes. Não serão
aceitas devoluções depois do
Festival.

A França Deve Impedir o
Rearmamento da Alemanha

Nota polonesa ao governo francês
VARSÕVIA, 21 (AFP) —

O ministro do Exterior cn-
tragou ao embaixador da
França em Varsóvia, sr.
Etienne Dennery, uma nota
em que ex-põe a posição do
govôrno polonês a respeito
dos problemas atuais.

Nessa noia o governo po-
lonês apoia a proposta sovlé-
tica de 3 do corrente para n
convocação dos ministros do
Fxterior, abordando em se*
guida o problema da remill-
tarizaçâo da Alemanha Ocl-
dental. Afirma a nota polo-
nesa que as medidas suscetl-
véis de facilitar essa remill*
ttrizaçâo não podem se con-

ciliar com o lnteresse de
qualquer dos paises vizinhos
da Alemanha e declara que
«a atitude da França pode-
ria contribuir considerável-
mente para evitar o renasci-
mento de uma Alemanha
agressiva e o seu rearma-
mento».

JAGAN CONFE.*
RENCIOU COM
NEHRU

NOVA DELHI, 21 (A.F.P.)
— O Sr. Cheddi Jagan, anti-
go Primeiro Ministro da
Guiana Inglesa, manteve hojo
de manhã um encontro de 45
minutos com Shri Nchru,
Primei ro-Ministro e Ministro
do Exterior da índia, ao qual
expôs a situação do seu pais.

INSPEÇÃO DO
COMANDANTE
IANQUE

BAGDAD, 21 (AFP) - O
vice-almirante Wright, co-
mandante-chefe das Forças
Navais Americanas no Atlân-
tico e Mediterrâneo, chegou
hoje à esta cidade, a bordo
de Um avião especial. Foi re-
cebido no aerodromo pelo £>.*.
David Newson, • encarregado
dos negócios dos Estados
Unidos e por um represen-
tante do governo iraquiano.
A visita do almirante Wright
ao Irã terminará segunda-
feira.

IMPOSTA
PELOS ANGLO-
AMERICANOS
A CONFERÊNCIA

ROMA, 21 (AF) — Pre-
cisa-se nos meios competen-
tes que o governo italiano
aceitou o principio de uma
còhfcvencia a cinco para so-
lucionar o problema de Tries-
te.

N, R. — Os «cinco» são!
Inglaterra. Estados Unidos.
França, Itália e Iugoslávia.

MANIFESTAÇÃO~
DOS DESEM-

PREGADOS
TRIESTE, 21 (A. F. P.) —

Hoje, como ontem e anteon-
tem, os desempregados se
manifestaram nas ruas de
Trlesto, seguindo igualmente
para a Prefeitura. Mas desta
vez o edifício estava solida-
mente gm-rdndo por destaca-
mentos do guardas munici-
pais. Os manifestantes se-
guiram então para o palácio
episcopal, diante do qual se
detiveram pedindo pão e tra-
balho. Em seguida desceram
ao quarteirão do porto, en-
contrando dois entrepostos
abertos. Os desempregados
penetraram nesses entrepos-
tos, retirando pacotes de vi-
veres o mercadorias alimen-
tares. Os manifestantes se
dispersaram depois.

Bernardes
CEDPEN
Destacada a atuação
daquela organização
patriótica na defesa

dos interesses
nacionais

O 
ex-presidente da Repu-
blica, Sr. Artur Bemar-

des, dirigiu um telegrama de
congratulações ao Centro de

Saúda o

NÃO APOIA
OS PELEGOS
DOM.O.S.

Esteve em nossa redação o
Sr. Valdémar' Dalm, trabã-
lhador gráfico, redator do
órgão operário «Noticias Grá-
ficas», para solicitar-nos a
divulgação de um seu des-
mentido & noticia publicada
no jornal «o Dia», segundo a
qual éle faria parte do MOS
Movimento de Orientação
Sindical), que é uma organi-
zação de pçlegos e divisionls-
tas. Acrescentou o Sr. Vai-.
demar Dalm que realmente
esteve presente à sessão de
instalação da MOS, mas que,como todos os trabalhadores
presentes, foi até li a oonvl-
te. Logo que verificou tratar-
ae de uma arapuca de falsos
amigos dos trabalhadores e
de pelegos, retirou-se. Frisou
ainda o Sr. Valdémar Daim,
que queria deixar o seu pro-testo contra a noticia do re-
ferido jornal, pois não tem
nenhum compromisso com ês-
ses pelegos do MOS, e com-
bate esse grupo de divislo.
nietju., '¦*;*.

Estudos e Defesa do Petróleo,
na pessoa do seu presidente,
general Felicíssimo Cardoso,
por motivo da vitória nlcan-
cada na Câmara dos Depu-
tados. com a rejeição das
emendas entreguistas do Se-
nado à Petrobrás, notadamen-
te a de n.° 32. que visava a
a entregar mais facilmente
nossas jazidas petrolíferas k
Standard, sob forma de con-
tratos. No seu telegrama, dis.
se o Sr. Artur Bernardes que
essa vitória «evitou a anula-
ção da soberania econômica
do' nosso país, base indlscuti-
vel da segurança de nossa
soberania política», Concluin-
do essa mensagem, o Presi-
dente do P. R. exprimiu «suas
congratulações ao CEDPEN,
que tanto auxiliou essa vitd.
ria»,

Esse telegrama foi dirigi-
do em resposta a um outro
que o CEDPEN dirigiu ao Sr.
Artur Bernardes congratulan-
do-se pela atitude combativa
e patriótica assumida pelo
ex-Presidente da Repíibiica
em defesa do nosso petróleo e
da soberania nacional.

PARA O BEM-ESTAR DO POVO SOVIÉTICO

Nevos e Gigantescos Empreendimentos
ADIANTADOS OS TRABALHOS DB CONSTRUÇÃO
UM MAGAZINE PARA ATENDER A DUZENTAS

PESSOAS POR DIA

DE
MIL

MOSCOU, 21 (IP) — Uma nova íábrl*
ca gigante de produtos em conserva acaba
de ser construída em Ismail. O estabeleci*
mento será uni dos maiores entrepostos da
União Soviética, tanto que para transpor*
tar a sua produção diária serão precisos
25 vagões. A fábrica produzirá anualmen*
te dezenas de milhares de vidros de con*

servas de todo tipo. Os trabalhos de íabri*
brlcação serão Inteiramente automáticos e
mecânicos.

Um grande magazine
na Praça Vermelha.

£stão em curso grandes trabalhos r._a-velhas galerias da Praça Vermelha, onde
será instalado o magazine geral do Esto*
do (GOUM), o maior de Moscou e da
URSS. Um grande estabelecimento de pro*
dutos alimentares também será igualmente

instalado. O novo magazine geral contará
com cerca de 8.400 empregados e os bal*
cões se estenderão por 2 quilômetros, onde
ficarão expostos artigos da indústria de
alimentação, além de tecidos, instrumentos
de música, utensílios diversos, aspiradores
máquinas de lavar, etc. Serão também colo*
cados balcões para venda de aparelhos au*

tomáticos, cigarros, envelopes e livros. Os
clintes poderão pagar cm uma só cai*
«a todas as suas compras, efetua-
das nos diversos departamentos do maga*
tine. Haverá, ainda, um salão especial paraas mães deixarem os seus filhos enquanto
fazem as compras. Vinte bares c dois cafés
serão igualmente instalados, enquanto cin*
co lojas atenderão os compradores de ves-
tidos e roupas de homem. O estabeleci*
mento será servido por 10 elevadores, ha*
venda ainda uma saia de espetáculos pa-ra 400 pessoas. A capacidade total será para200 mil por dia.

wmmfrmmm.
NOVOS DETALHES. • •

decisão do escritório, de Fin-
letter. secretário das forças
armadas, informações «rigo-
rosamente secretas» lhe io-
rara comunicadas para a rea-
lização da missão. Recebeu
ordens de visitar o centro de
«¦mas microbianas do Campo
Detrick, em novembro do
1950, para ali assitir às cx-
periêncius-

NO CENTRO MICROBIANO
DETRICK

Mahurin declara: «Havia
perto do meio (do campo)
uma esfera de aço que me-

dia, penso, sessentas pés de
diâmetro. De construção mas*
siça, comportava uma parede
dupla, com um espaço de
ventilação entre as duas pa*
redes respiradouros munidos
de vidros inquebráveis, dis-
postos em intervalos varia-
dos. (-raças às pequenas abei-
turas, podia-se esvaziar quan-tidades parceladas de ar pu-
ro por meio de bombas. No
cumu da esfera, havia uma
porta, cuja enteada dava pas-sagem para o interior quan-do certos trabalhos exigiam.
Uma passagem estreita em
volta da esfera, permitiu ob-

QUINZENA...
Pietfscito du Paz, os jovens
da Associação Metropolitana
de Estudantes Secundários
recolheram dc segunda-feira
última até ontem, 447 votos,
em favor do Plebiscito, ha-
vendo, ainda, apreciável quan-tidade de cédulas que não pô-
de ser computada por falta
de tempo. Esses votos serão
incluidos na apuração da se-

mana passada que infcla ama-
nhã-

Em declarações a nossa re-
portagem, os di-igentes da
AMES afirmaram que vão
intensificar a coleta de votos
para o Plebiscito da Paz, a
fim do demonstrarem de mo-
do positivo e direto, sou apoio
ao humanitário movimento.

ESPIONAGEM...
palhada por diversas cidades
brasileiras. Uma das princi-
pais ocupações desses agen-
tes é o levantamento do todas
as informações, econômicas e
outras, quo possam interes-
sar às grandes corporações
norte-americanas, assim co-
mo a de pôr os representan-
tes desses trustes em ligações
com políticos, homens de ne-
gócios ou, simplesmente, avon-
turelros, que sejam passíveis
do servir áos objetivos dessas
companhias.

O ESPIÃO DETMERING
Um desses agentes no

Brasil é o Indivíduo Luis
Chrlstian Detmering, com es-
critório no Recife (Caixa
Postal 1566). Segundo carta
do 25 do abril dôste ano, que
dirigiu a Charles H. Wil.
liams, Detmering preocupa-
se, partioulamente, em se pôr
em relação com geólogos, ho-
mens de negócios o proprie-
tárlos de terras que lhes pos-
sam dar informações sobre
localização de jazidas mine-
rais ainda Inexploradas, par.
ticularmente de minérios de
ferro e manganês.

Na carta de 25 de abril de
1943, a que já nos referimos,
Detmering põe Mr. Williams
a par da existência do mina
no Nordeste, dàndo-lhe a io-
calização e nomes dos pro-
prletários dos terrenos em
que se situam as jazidas. A
carta se fazia acompanhar
de fotografias, assim como
anunciava para breve o en-
vio de amostras do minério.
Detmering expunha ainda
seus receios de que os pro-
prietários das minas pudes-
sem entrar em contacto, para
exploração das mesmas, com
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NERVOSOS
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pequenas companhias norte-
americanas, prejudicando as-
sim o interesse que sobre as
mesmas viessem ter os três
grandes trustes do aço; «U.
S. Steel Corporation», «rBeth-
lehem Steel Corporation» e
«Republic Steel Corporation».

COMO PREPARAM
O ASSALTO

Mr. Willian respondeu a
esta carta dando novas ins-
truções a Detmering. De ini-
cio declara que seu agente- i
homem de confiança. «Basta
dizer que eu tenho confiança
no sr. Se não tivesse, não
estaríamos trabalhando jun-
tos».

Depois pede informaçóes
mais detalhadas sobre a pos-
sibilidade dos proprietários
das minas «levantar capital
com a ajuda dos políticos» e
sobre as leis federais do Bra-
sil no que se refere k entra-
da de capitais, estrangeiros
para a m-neração. Remete
um longo questionário que —
diz —- «não estava inteira,
mente só quando o questio-
nário estava sendo prepara-
do. Alguém muito interessa-
do, da Indústria do aço, co-
laborou no seu preparo».

Finalmente Mr. Williams
descreve o desfecho do golpe
dos trustes sobre nossas ja-
zidas minerais:

«O sr, está absolutamente
certo em Insistir que os pro-
prletários da mina, não im-
portam quem seja final-
mente, contanto que sejam
pessoas que firmarão um
contrato conosco...»

COOPERAÇÃO DO
GOVSSRNO

Há na carta do resposta de
Williams uma referência ao
governo brasileiro, que mos-
tra a influência qué tim no
mesmo os monopólios norte-
americanos. A certa altura
acentua que, para a execução
do plano traçado «necessita-
o seu Governo (o do Brasil)
e as companhias de aço dos
Estados Unidos».

Cremos que esta corres-
pondência por si mesma aler-
ta todos os patriotas sobre
a conspiração permanente
dos trustes norte-americanos
contra os interesses nacionais
— conspiração que se reali»
za com a cumplicidade os*
tensiva do governo do ar. de-
túli-s. Vaxeaa.

servar tudo que so passasse
no interior, ali aves de por-
tínhoías üo vidro».

Essa instalação servia pa-
ra lazer expiouu- as armas
microbianas; permitia obsu.-.
vai- seus cíciios, calcular a
proporção dos agentes micro-
bhanos que a explosão provo-,
cava, ao destruir, abrinUu, di-,
versos recipientes Mahuria.
narra que assistiu to üesen-**
rolar completo ue uma ex-
perieucia, visitou o laborató-.
rio e a estufa, ua:* quaiu se;
estudavam «3 processos de
destruição de culturas, expe-
rimuntudós nus campos IR
gauos ao Cunipo Detnck.

Postenormeiiie, Mahurin foi
convocado diretamente, com.
seu superior imediato, do es*
critório Finlléuer. Em alguns
meses. Muliuiin familiarizou*-
se com us questões de guer*'
ra inicrobiaiia. Foi promovi**
do a coronel c nomeado co-
mandante da primeira esqua-
drilha aérea de intercepçâo.

NAS CONDIÇÕES REAIS

Em outub-.-o. 11)01. Malvurla
recebeu ordem de levar pa"
ra a Coréia 75 caças «Sabre»,
destinados a substituir os ve-
lhos aparelhos da õl' es-
quadra de intercepçâo. Foi
na época em que os chefes
do Estado Maior decid>.*am
desencadear a guerra bacte--
riologica, «em escala limi-
tada. para pouco a pouco is
aumentando».

O general Saville, adjunto
do chefe do Estado-Maior da
força aérea, explicou a Ma*
hurin «que a aviação ia sec
empregada no quadro de um
programa de guitra micro*1
biaiia». Mahurin, confirmando
assim todas us declarações
de Schawble (a quem nunca
viu) indicou que o objetivo
era experimentar toda uma
série de armas microbianas,
«nas condições reais de com-0
bate».

«Um compartimento cx**
terior destinado a recebe,
armas microbianas foi leva-*
do em aparelhos F.F.F. 86*.
escreve Mahurin.

Narra que chegou em de**
zembro a Tóquio, onde o ge-
geral Weiland acabava de
receber dos chefes de ;'sta-
do Maior, sob seiagera-
chumbada, a ordem de co
meçar as operações de juei-
ra microbiana. Em Seul, ai
20 de dc/jmbro, tomou con-
tacto com o general Eve-
rest, chefe da quinquagesi-.
ma armada do ar na Core-
ia. Everest lhe confiou a
responsabilidade das or-
dens de missão concernente
à guerra microbiana para a
esquadra 51,

«Os insetos utilizados éh*-
tão eram moscas, pulgas e
mosquitos, infectados de
malária, de tifo, de peste
e disenteria» escreve Mahu»
rin. Os instruções de Eva
rest eram para contaminar
as proximidades da via íe»
rea de Sinanju para o nor*
te. Algumas missões devi»
am penetrar até a China.
Mahurin e seus auxiliares»
Scaheffer e Chandler, ío*>
ram convocados na base K
13 pelo coronel Gabreski,
comandante da esquadra 5L
Gabreski e Mahurin tive»
ram uma longa entrevista.
Decidiram pôr ao corrente
dos fatos apenas os respon*»
sáveis*.

O primeiro bombardea0
mento da esquadra 51 rea»
lizou-se ejn 27 de uezembro.
Até março de 1952, Mahurin
esteve na esquadra e to-
mou parte pessoalmenti»
em quatro raides, que des
creve detalhamento
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Burlados os Taiíeiros Por Vargas e Jango
Desde 1085 até ha trancos' «Ha», os talfeiros, padeiros e

culinários da Marinha Mercante vinham percebendo salários
equiparados aos de várias outras categorias marítimos.
ê-isch trahnlhudorcs acabam dc ser vitimas de verdadeiro
esbulho peto decreto 98,711 assinada no dia 0 do corrente por
(Jotullo. Êiso decreto, que esta sendo repudiado por várias
corporações marítimos, prejudicou particularmente os tal-
felros, que ficaram com os menores salários «to Marinha
Mercante.

WBAIÇAO DE VARGAS

O («creio 33.711, assinado no dia 9 dt
corrente por Getúlio, deixou a corporação
com os mais baixos salários da Marinha
Mercante — O acordo de cessação da greve

continua sendo violado

Falando ontem a reportagem,. o presidente do Sindl-
cato, sr. Antldlo dos Reis, declarou que o projeto velo cau-
sar o maior descontentamento Já havido nos últimos tem-
pos em sua corporação. Segundo afirmou, a categoria de
talfeiros é talvez a que enfrenta as mais duras condições de
trabalho. Nos navios de passageiros, por exemplo, traba-
iham 19 a 18 horas por dia, atendendo nos camarotes a
qualquer hora da madrugado. Somente no período das 6 ás
10 da manhã, fazem o almoço, atendem nos camarotes, fa-
zem o serviço de higiene, pSem as mesas e servem os pas-sagclros. O trabalho que realizam é dos mais Insalubres.

VIOLADO O ACORDO

Um fato que vem revoltando dia a dia os talfeiros é"onfio cumprimento até hoje do acordo de cessação das grevesdos marítimos. Os autores do massacre de 16 de outubro,
Vargas e Jango, como lacaios dos armadores nenhuma pro-vldôncla tomam para fazê-lo cumprir.

A semana Ingleso, oito horas de trabalho, melhor ali-mentação, repouso semanal, extraordinário, lnsalubridade eembarque de blocos pelos Sindicatos, sfio os direitos cons-
tantes do acordo e ainda não cumpridos. Apenas o abono
de emergência, o salárlo-familla e os adicionais, e parte do
repouso semanal estilo sendo pagos na Companhia de Na-
vegação Costeira.

«AMMM NOS ESTADOS

Üma comlslo de talfeiros quo esteve ontem ent nossa re-
oaçfio para protestar contra a tralcfio do Vargas e «tango
declarou-nos que nos Estados o acordo não vem sendo cum-
prldo de nenhuma forma. Afirmou que ua «Companhia de
Navegação Baiana» do Estado da Bahia todos os direitos
«ios marítimos estão sendo" violados. O mesmo vem acon-
ieeaado no Rio Grande do Sul e em outros Estados.

VOTAR NÀ CHAPA DA GREVE

Os Integrantes da comissão, João Batista Soares, «Tolo
Marques da Rocha, Mario Faria, Euclldes Cavalcante e ou-
tros, lançam um apelo à corporação de talfeiros para votar
em mossa na chapa numero 1, encabeçada pelo líder da
greve, Manuel Uno da Silva.

—- Esta chapa — disseram — é composta de nossos mais
combativos companheiros. O programa que ela apresenta
vem ao encontro das nossas mais urgentes reivindicações.
O primeiro ponto do programa é lutar pelo cumprimento In-
tegral do acordo. Votando'nesta chapa transformaremos
nosso Sindicato num órgão verdadeiramente de luta e de de-
fes» de nossos direitos.
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FEDERAÇÃO DO MOBILIÁRIO

Assembléia geral extraordinária na Federação dos Tra-
balhadores nas Industrias da Construção e do Mobiliário do
Rio de Janeiro, no próximo dia 24, às 17,30 horas. Ordem do
Dia: leitura e aprovação das atas anteriores; aprovação dos
balancetes dos meses de agosto, setembro c outubro de 1953,
assuntos gerais.

«RESISTÊNCIA»

Amanhã será Instalado, nesta Capital, o Congresso dos
Trabalhadores no 

'Comércio Armazenador, com a presença
de representantes dos diversos listados.

IKAMALttADOKES EM
DOCES

lider nacional dos marítimos
iSwilui jJoniunte Domaria.

Primitivas as Condições
De Trabalho dos Marmorisias

Assembléia gerai extraor-
nana ho «Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do Açu*
car • de Doces • de Con-
servas Alimentícias, no proxi*
mo dia 24, às 17,80 horas. O
local sc«.'á a 9ede do Sindicato
dos Têxteis (Uua Mariz e
Barros). Ordem do Dia: leitu-
ra e aprovação da ata ante-
rior; dar conhecimento da res-
posta patrunal da categoria
de Doces e Conservas; enten-
dimentus para autorização da
categoria de refinação do
Açúcar; assuntos gerais.

COOPERATIVA DA LIGHT
. As condições de trabalho

dos opcrít-ios nn indústria
de mármore e íjranitos são
das mais rudimentares. Cons-
Tltucm uma corporação do
cerca de 2.500 membros, dis-
tri bu idos em oitentu mnrmo-
rarias, Udas funcionando
ainda com métodos e má-
quinas antiquadas. Vejamos,
por exemplo, como se pro-
cessu, em qualquer uma
delas, a serragem e modela-
ge::: d? uma peça: o bloco de
pedra é conduzido em carri- ,

MAQUINAS VELHAS E AINDA TOCADAS A MÃO — TRABALHO FEITO SEM O MINI-
MO DE CONFORTO E SEGURANÇA - EMPRESAS QUE NEM TÊM PRIVADAS
OU BANHEIROS E MAQUINAS QUE DÀ O CHOQUES — O SERVIÇO Ê TODO IN
SALUBRE, MAS OS OPERÁRIOS NÃO G ANHAM SALÁRIO-IN S A L D B RID A D

(Primeira de duas reportagens por Hélio BENÊVOllO)*

portanto, estagnada durante
muito tempo o exala terrivel
mal cheiro.

E
liNSALUBÍUDAUE

nhes peloB serventes até Os
«teares» (máquinas que têm
grandes serras) e colocado,
sitm auxílio de guindaste ou
outro mecanismo adequado,
nas pranchas. Estas são, en-
tão, movimentadas de baixo

para cima e cima para bai-
xo por meio ds mahivelaa to-
cadas a mão, enquanto um
dispositivo especial vai tíes-
pejando água sobre a pe;>.a,
a fim de evitar a dispersão
de poeira. Esta operação nâo

Em Luta os Enfermeiros
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Os enfermeiros deverão realizar em breve uma assembléia para debater seus principais pro-"IT,^ a ^n.csaça0.Jd0 anraonto P°r «Ssnn» empregadores, o Abono de Natal c o desconto-MtlMdade. Nôstc sentido reuniu-se ha dias a Comissão pró-Abu:u> no Sindicato, tomando impor-tantes deliiierações. íía ocasião fixamos o flagrante acima

pou-- purui, pois, us serras
enterrujanam e poderiam
inutilizar a pedra, que está
.serrando. Tu. minada a ser-
rugem, as «utas* Uu pedra
sau levadas, pe.o mesmo pro-
cesso mauuai ás maqu.nas
ue modelagem, onde tomarão
a forma exigida pelas enco-
mendas. finalmente passam
pe«a oecção ce 1'olimento.

Apenas duas empresas, a
Enrico tiuarnieri e a Maimi-
tos S/A, possuem «teares>
tocados a eletricidade, assim
mesmo um em cada.

AHAMUOJNAOOS.
Todo esse serviço «.b opera-

rários executam Bem o mi-
nimo dc conwrto e seguran-
ça. Nâo usam aventais de
borracaa, nem galochas, lu-
vas, óculos, sapatis (muitos
trabalham mesmo descalços,
ou,- quando muito, com ta-
niancosj tudo isso, pstiechos
indispensáveis para eles. Suas
roupas molham e pormnne-
cem molhadas durante todo
o expediente de serviço, p;r-
que não têm outras para mu-
dar. As emp.esas não lhes
fornecem macacões. As oflci-
nas são, todas as vezes que
chove, alagadas, porquo os
tetos estão sempre furados.
E a água da chuva acumulada
sobre as máquinas produzem
curtos-circuitos das instala-
ções elétricas, provocando
constantes acidentes aos ope-
rários. llubens Carvalho Coe-
iho. ex-pperár!p da Enrico

Gurrnieri e atualmente 1'un-
çionário do Sindicato da cor-

poração, ainda conserva uma
cicratiz no braço esquerdo
prouuzida por tremenda des-
carga, quando, certa vez, se-
gurou uma peça de uma das
máquinas.

— Cheguei a ficar agarra-
do pelo choque — conta-nos
ele. Depois lui obrigado a me
submeter a um tratamento an-
tichoque.

Os operários têm de almo-
çar sentadas em caixotes, nos
cascalhos, nas calçadas por-
que nas empresas não exis-
tem rt-íCitoriOs nem restauran-
tes (apenas na Enrico Guar-
nleie, há um refeitório, mos
pequeno e, portanto, insufi-
ciente), fim muitas delas, co-
mo é o caso da Enrico Guar-
nieri, não há ao menos ba-
nheiro eu privadus. E, porcima, mais isto: a água usa-
da para molhar ns peü;as du-
rante a serragem vem de urn
pCço e volta para ele. Fica

Assembléia Geral Regional
da Cooperativa de Consumo

|| dos Empregados da Light,
em sua própria sede (Kua
Jcaquim Palhares 648), no

O serviço do operário na dia U próximo, às 9 horas,
intiusirm üo mármore e y.a- em uma só convocação. Or-
nito, Btígunéo estude feito pe- dem do dia: eleição comple-
lo ttiinislviriu Uo Trabalho há mentar de delegados.
nlfriins miüfi ittr.iM n fe\nair\a- *»alguns anos atras, é conside-
rado iiisalubie- Eles têm, por-tanto, direito ao salário insa-
lubridade e à ração diária
do leite- Mas naüu disto re-
cebem. Ao etntrário, têm é
um «.'ogime de trabalho es-
tafante de mais de 8 horas
diárias, como é o caso dos
que trabalham nos «teares»,
e uma rigorosa exigência de
assiduidade para lhes roubar
parte considerável dos sala-
rios.

— A assiduidade para nós— disse-nos um operário —
é um minuto perdido na en-
trada e lá se fitam o aumen-
to de salário e o repouso

mo
gran

Eesultado de tudo isto é o | insueição de chapa coneerren-enorme númsro de dcentes jg te às eleições que se realiza-existentes na corporação, co- i rão em 7 de março de 1954 no
se pode observar pelo | Sindicato Nacional dos Ofici-to número dos que são ê. ais de ' Náutica. Anuncia-se

concorrerão três chapas,
uma delas encabeçada pelo

constantemente enviados para ú Quetratamento ao IAPI. Ú unir.1

Defesa, Melhoramento
e ú& ProppP w

01'EKAKIOS EM
CUtiilMliiNiUS

O Sindicato dos Trabalha
dores uas industrias de Cur-
timentu de Couros Uo itio de
Janeiro, convoca seus associa-
dos paia a assembléia que se
realizara no próximo dia 24
do corrente, ás 18 noras com
a seguinte Orcem do Dia: a)
Leitura, discussão e aprova*
ção da ato anterior; b) En-
quaiAuniBiiCu sindical dos tra-
balhadores em artetatus de
couro; c) providências sobre
trabalho insalubre; d) Classi-
ficuçào profissional dos ira-
balhadures na S- A Curtume
Carioca; e) Alimentação do
SAPS.

CONSTRUÇÃO E MOBí-
LIAKIO

A Federação dos Trabalha»
dores nas industrias da Cons-
trução o do Mobiliário, doKio de Janeiro convoca oConselho de Kepresentuntes
paia a assembléia geral ordi-
nária que realizará no pró»ximo dia 24, às 18 hs.\ paradiscussão da seguinte Or-dem do Dia: a) Leitura, dis-cussão e aj.vovação das atasdas reuniões anteriores; b)
Aprovação dos Balancet.s dos
meses de agosto, setembro g
outubro do exercício de 196Sj
c) Assuntos Gerais-

SAPATEIROS

O Sindicato dos Trabalha
dores de Calçados, Luvas,
Bolsas e Peles de Resguardo
do Itio de Janeiro convoca
seus associados para «i jsscjis-
bléia que se realizara ama-
nhã, às 19 hs. com a seguinte
Ordem do Dia: a) Leitura,
discussão e aprovação da ata
anterior; d) Aumento de sa-
lários.

/ JrEKKOVIAKlOS
LEOPOLDINA

DA

ds ferroviários da Leopol-
dina estão com as eleições
sindicais marcadas para o
dia 25.

Estão inscritas para o pleito
duas chapas esperando-se es-
magadora vitória da que é en-
cabeçada por Demisthoclides
Batista integrada conhecidos
líderes ferroviários apoiada
por Lobo Sarmcnt.

OFICIAIS DB NÁUTICA

Está aberto o prazo para

!0 MINISTÉRIO DO TRABALHO NÃO QUER VÊR ISTO:

Ver

e Extensão da Imprensa
m m Sindicatos daF.S.ü

Resolução do lll Congresso Sindical Mundial

áiirica de Calçados
Sem reíeiiorio, sem bebedouro, com um único aparelho sanitário inqualificável — Fiscais

v do Jango se vendem por alguns pares de sapr? tos — Aguardada pelos irabalhadores a assem-
bléia no Sindicaio

Recebemos de vários tra-
teilhadores da Fábrica de Cal-
çados Carolna a denúncia de
que as condições de trabalho
na empresa são das p'ores do
Distrito federai. A Fábr.ca,
que funciona nos fundos do
prédio no 125 da Rua do
Resende, é um verdadeiro
antro de sujeira, com um
aparelho sanitário pior que o
de qualquer boteco de 3,a ca-
tegoria, para servir a rodos
o* trabalhadores. Além dls.io
o bebEdciro «* uma smples
Kca quase sempre seca: re-
íeitório não existe e o «ves-
tiário» é um cubículo (h uns
dois metros de largura, feito
de papelão todo esburacado o
coberto de zinco. Na emprês-
sa falta tudo que se re-
fere ao conforto para tra-
balhadores que ainda por ci-

ma ganham os mais baixos
salários da indústria de uai-
çatíds.

DOIS BARRACÕES
DE ZINCO

Há algum tempo, a fábrica
funcionava no prédio acima
citado, à Rua do Resende,
porém o proprietário achou
convsn.ente alugá-lo. Ali a-
tualmente residem famillas
;no l.o andar) e no térreo
iiinciona uma oficina gráf.-
ca. Construiu então dois
grandes barrucões de zinco
sobre os muros do quintal da
ca3a vizinha, ou melhor, pôs
apenas cobsrturas sobre os
muros, para onde transferiu
a fábrica. Ali trabalham os
operários em condições bom
fácc s de imaginar. Quando
chove, a água invade ludo
trazendo em conssquència,

iWT^www^

ELISIO MARCOS DOS SANTOS - Distrito Federal. IO direito de você contribuir sobre o total de seus salár*os 1
mensais está garantido no artigo terceiro da Lei número 1

1.136, de 19 de junho de 1950. Diz o artigo terceiro o se-|
guinte: «O limite máximo sujeito à contribuição para os |Institutos de Aposentadoria e Pensões, so assim o reque- %rerem os beneficiários, será o correspondente a 10 (dez) É

[ vezes o salário mínimo de maior valor vigente no pais " §
j ficará elevado, nessa proporção, o limite máximo dos be 1
; neficios a conceder ,obsarvados os coeficientes em vigor.» Ü

Pela loi acima mencionada basta você requerei e c %
Instituto ii obrigado a despachar favoravelmente o seu rc- |j
querimento, iniciando assim seu recolhimento na base pe- %
dida. |

Se o Instituto indeferir o seu pedido você pode recor- 0rer aos organismo superiores ou à justiça comum. Ú
MARIA DOS ANJOS — Distrito Federal — o auxilio A

maternidade pago pelo Instituto dot. Industriáriõs é «ievi-
do às seguradas ou as esposas dos segurados depois dc

! completo o periodo dc carência que é de doze contribuições
mensais. Torna-se necessário requerer e apresentar a cer-
tidão de nascimento, com a firma devidamente reconheci-
da. O valor do auxilio é igual ao salário mínimo por filho i
nascido do mesmo parto. Isso quer dizer que você terá di- Ú
reito a dois auxílios já que você informa nasceram do's ||
gêmeos. O fato de você nao soi casada nSo implica em p
porder o direito, uma vez que a sua contribuição lhe ga- *
rante esse direito O essencial é que o número de suas

j contribuições seja no mínimo, deze o que entre uma e ou-
tra nfto tenha havido üm espaço de tempo sem contribuição
igual ou maior de doze vezes. Quando um segurado fica
oom contribuir por mais de doze meses consecutivos, per-
de sua qualidade de segurado e por conseguinte seus di-
reitos. Ao requerer leve consigo sua cardeneta de conlrl-
bulções do Instituto dos Industriáriõs e sua Carteira Pro-
fissional para facilitar o seu trabalho e abreviar a conces-
são do auxilio maternidade,

[)wi«mw>\iw;iiiiisjiwifitt*É'i

feripeSj resfriadoa e casos .de
pneumonia. Nos dias quentes,
os operários são forçados a
trabalhar senii-nus, afogados
em suor, num verdadeiro In-
ferno de calor sufocante. Nes-
sas ocasiões para conssegujr
mais vent loções, despreg.im
algumas folhas de zinco da
cobartura dos barracões.

O PATRÃO CUMPRA A
FISCALIZAÇÃO DO M.

DO TRABALHO
Fomos informados de quovários fiscais do Ministério do

Trabalho tém visitado a em-
prosa, porém nunca passamdo escritório do patrão. Dês-
tes scrvtais de Jango, ape-
nas um esteve em coatncto
com os trabalhadoras, exami-
nanrto as miseráveis instala-
ções da empresa. Prometeu
então temar providências,
principalmente quanto ao re-
feitório, vestiário, instalações
santárias e bebedouro, porématé hoje nada foi fe!to. íisse
mesmo fiscal já foi visto
saindo do escritório da em-
presa, todo sorridente, carre-
gando 3 caixas de pares de
calçados. Por isso o patráoresponde sempre às reclama-
çõeB e protestos dos traba-lhadores com frases cínicas,dizendo que nüo adantam cs
protestos, pois ele têm pres-
tiglo com as «autoridades».

«.GUARDAM A
ASSEMBLÉIA

Vários trabalhadores da
empresa falando â reporta-
gem deixaram eom claro que
para lutar contra a situação
de miséria e desconforto no
trabalho é necessário que os
sapateiros procurem se unii
dentro do S nd cato E assim
esperam anciosos ;. assem-
bléia de amanhã, que'vai tra-
tar do aumento reivindcado e
de um mês de salário como
Abono de Natai, Possivelmen-
te, como nos declararam, os
sapateiros da «Carolina» de-
nunciarüo na assembléia o re-
g'me nvserávol de trabalho
reinante naquela empresa.

)r>
rmando

Ferreira
ninica Mídica — Es»*,
cia lidade: tuberculose edoenças pulmonares

pneumotórax artificiai
Consultório o residência
Travesua Manoel Coelho

306 - Teletcne S783 -•
(São Gonçalo)

(Conclusão)

O Congresso assinala queé mais necísário do que
nunca, dar a conhece: às
amplas massas a políticaunitária e de defesa cons-
tante de seus interesses,
que a a política da F.S.fll.
e de seus Departamentos
1'roiicionais Por isso, é ne-
cessário popularizar com
mais ampntude do que ató
agora a imprensa sindica)
nacional e de empresas.

Esta é uma das condi-
ções essenciais do reforça
mento, da solidariedade e
da unidade internacional
dos trbalhadores.
i> — Ü Cngresso consta-
ta o importante trabalho
realizado, sob o impulso da
F.S.M., pelo movimento
operários no dom.nio do de-
senvolvimento da imprensa
sindical. Com o fim de ele-
var esta atividade no pia-no internacional a um ni
vel superior, 0 Congresso
propõe que a F.S.M. e as
ivsiinizações sindicais po-nham em ação os meios

apropriados para estrele-
cer um amplo intercâm "o
de experiências entre os re-....:.., é os u.iusoras da
imprensa sindical de em-
presas bem como os da im-
prensa em escala nacional
e internacional. Esta troca
de experiências pode reali-
lizar-se com a ajuda da Re-

.- «o Movi-
mento Sindical Mundial».

6—0 Congresso chama
a atenção sobre a grandeimportância que tom paraos trabalhadores a tevista
bimensal, «O Movimento
Sindical Mundial», que apa-
rece em 10 idiomas, bem co-
mo folhetos e outras publi-cações editadas pela F.S.M.

O Congresso recomenda
às Centrais Sindicais Nacio-
nais, como tarefa de primei-ra importância, organizai
sistematicamente a difusão
de «O Movimento Sindical
Mundial» e demais publica-
ções da F.S.M.,- especia-
men e nas empresas

B' preciso levar ao conhe-
cimento dos trabalhadores o
conteúdo e a utilidade das

publicações da F. S. M. no
curso Üe reuniões c discussões
nos congrèsba, confciêncies e
escolas sindicais, organizar
sua exposição, venda e difu-
são dc estaleiro r-.m estaleiro,
de fábrica eni fftb:ica, dc lo
calidndp em locaründe, con-
seguindo que c?da assinante
conquiste novos assinantes,
quo êle próprio seja um difu-
sor e correspondente da re-
vista, EstabeSerer um con-
tacto permanente com os cor-
re3pr-nclentes e difusores a
Cim de ajud-1-los e facilitar a
treca de experiências, etc.

7 — Uma das tarefas prin
clpais de todas ns òrjranlzà.
ções slndic.Vs e dos corres-
pondentes é a de informar
refrr^rmen^o à F S. M. e ft
sua Revista sobre a r.f.uação
dos trabalhdaores. os pr'nci-
pais acontecimentos da vida
sind'cal, as formas de luta
dos f-nba-hMoi-ps, os pro^e-
mas dc unidade. e*c, a fim
dn qve e?s?s cxnerifnclns se-
1am prr/yeitosas nara os tra
balhadores da todos os r>n'ses
e que sua solidavidep.de in-
íèrnRÓJoHal se reforce cada
vpü mais.

No marco 'esta tnrsfa, o
Coni-rpfco rwncnda as nr-
ganlzarõ-is sind!càis, a cria-
çüo de uma rMe do corres-
pondentes dn Rsvisf.i *Iroví-
mcn*o Sind'cal Mund'al»
ío--e-ár'os, camnonsses. m-
teíeetuais, 1ovens e mulhe-
resi e obter de toíos os mi-
litan'es e trabalhadores uma
colaborado eficaz, com in-
formnrõss, esfudos, onquêtes.
artigos cdurrftiyos e de qual-
quer oulrn caráter, para o
me'horamcnto incessante da
revista, fazendo dela um ins-
trtimento de trabalho cada
dia mais ut'l para os m!li-
tantes, pnra os trabalhadores,
seja qual for seu posto no
movimento sindical.

— Por sua aarfe, a FSM
continuará seus esforços para
desenvolver sua propaganda
por meio da revista «O Mo-
vimento Sindical Mundial» e
de seus folhetos populares,
do rád'o, de flmes, informa-
ções à imprensa e todas as
demais formas adequadas.

—• O Congresso recomen-

da à FSM às Centrais Sin-
Jiceis Nacionais e às organl-
zações sindicais que ovganí-
íom todos os anos «um més
de propaganda sindical», ten-
do como objetivo sua defesa,
desenvolvimento e melhora-
mento, e a popularização das
atividades da FSM.

O Congreíso recomenda
que este m&i fique comprsen-
dido entre 15 le abril e 15
de maio, para que -ontribua,
assim, na preparação e po-
pularização da comemora-
ções e festas d: Prmeiro de

Mato, Jornada Internaeíonsü
de TTnldaíe c de Luta dos
VriibulhàJorcs.

O 3.-' Congresso Sindicai
Mundial.

Viena, '21 de outubro da
1903.
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JÓIAS B
RELÓGIOS
O» menoitt
Pmçosaciiia

e acredito

Sindicato dos Oficiais Alfaiates Costurei-
ras e Trabalhadores nas Mlúslrias de
Confecção de Roupas c de Chapéus da

Senhoras do Rio dc Janeiro
Sede: Largo ri«í 3ão Francisio, 19 sobrado — entrada

pelo n.í 23 — Telefone: 43-7413

COMUNICAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato comunica aos interessados

que as matrículas para os dois Curso de Corte a ser inicia-
dos brevemente, serão encerradas impretertvelmente no dia
30 do corrente mês de Novembro, às 19 horas.

Comunica igualmente que se acham abertas ,a parti!desta data, até 30 de Novembro, às inscrições para opCargos de Professores e Fiscais aos referidos Cursos, de-vendo os candidatos entregar os seus pedidos na See.reúrla.De acordo com o ftegulamento, dá-se preferência a t-'aba-
lhadores sindicalisados, que estejam desempenhado o car-
ço de contramestres, ou que tenham sido alunos de cursos
anteriores.

São convidados todos os alunos e alunas que termina-ram os Cursos de Corte, a comparecer na sede social ncpróximo dia 28 de Novembro a fim de tirar a fotor>'afh>
para os seus Diplomas, pois estará na sede um fotógrafo
para atendé-íos, das 13 às 17 horas.

liío de Janeiro, 20 de Novembro de 195S
MANOEL BRAZ ORRICO

Secretário

1

TERRENOS DE PRAIA
4Mür^0B " part,r de Cr$ ^MMO - Prestações de CrS150,00 SEM ENTRADA E SEM «IUEOS — COMPLETA-MENTE PLANOS.

Vendemos na mais linda praia de Niterói, distante 40minutos das Barcas. Condução grátis para visitas. Tratardiariamente, n» TBANSCONTINENTAL — Av. MarechalFloriano, 1 — 1.» andar (antiga Rua Larga). Fone: 7I3-3839.Visitas ao loteamento, sem compromisso, às quintas-feirassábados, domingos e feriados. Havendo também conduçãonormal diariamente. — (Aceitamos corretores).

VAI PELAB
A FABRICA FECHOU

te coíSondlnd0a:teCelã° ^ Man°el doS Santos * 
'«W*-

«Eu e mais 13 companheiros, que trabalhávamos na ra.
plradft ÍFHS de lâ' n° SU^rbio de C&*L£
iSiÍ^Srkn0' em vlrtude d0 fechamento da

Nn L ™ ,nâ° rece£em°s um centavo de indenização.
tM* lt.10 

de novembro de 1952. todos nós recebemos
Tm« f',0„.que nos deixou desconfiados. Quandovoltamos ao trabalho, encontramos a fábrica fechada. Lo-go depois, eclodiu a greve geral dos têxteis. O Departa-mento Jurídico do Sindicato ficou muito abafado e esperiVmos o término da greve para apresentar nosso caso e pediruma solução. Desde então, estamos aguardando paciente-mente e nada foi resolvido. Eu tinha quase 5 anos de tra-balho na «Ogan» e havia companheiros mais antigos quetambém nao receberam um centavo de indenização.

O dono da fábrica, logo depois de fechá-la, fugiu paraSâo Paulo e a Policia até hoje está ocupando suas insta-laçôes. Segundo pude apurar, o patrão tem, além da ma-

qU:iriârJa da íábrlca- uma casa aqui no Rio. Estas suas pro-
,priedades podem~ser penhoradas • para pagamento de nossas
indenizações. O Departamento Jurídico do Sindicato não es-

. tá nos satisfazendo com sua atuação, pois, como já disse,
já faz quase um ano que estamos sem trabalhar e não po-
demos suportar mais tal situação.

Aproveito esta correspondência para citar um caso re-
lacionado com o fechamento da «Ogan», e que se passou co-
migo na agência do IAPI, em Nova Iguaçu. Logo que me
vi desempregado, acidentei-me em um dos pés e recorri ao
Instituto. O médico até se admirou de que eu--pudesse me
haver locomovido até lá, tal era o estado de meu pé. En-
tretanto, logo que viu em minha carteira o termo «desem-
pregado», não sei porque deu-me como «apto» para o tra-
balho. O resultado disso é que fiquei numa situação de pe-

núria, sem poder trabalhar e ao mesmo tempo sem receber
o beneficio que por direito o IAPI deveria me pagar».

REBAIXADO DE SALÁRIO
(do correspondente na Esperança)

Üm operário que trabalhava na Secção de Massaroquel-ra, cujo nome não consegui ainda apurar, foi transferido desecção e teve o salário rebaixado, contrariamente à própriaConsolidação das Leis do Trabalho. Este companheiro ga-nhava 88 cruzeiros por dia, salário assentado na Cart \ aProfissional. Foi entretanto substituído por outro operário
que estava há dois anos licenciado pelo IAPI. E a fábrica'lhe rebaixou o salário para 40 cruzeiros diários. Como ocaso fosse multo comentado cm toda a fábrica, os patrõesresolveram transferi-lo para a Tlnturaria, onde lhe paramagora 58 cruzeiros por dia, que de qualquer forma aindarepresentam um roubo de 6 cruzeiros por dia no salário an-tigo. Além disso, o pessoal da Tlnturaria nüo ganha a «axa-lnsalubridade de acordo com » que manda a lei, e sim atra-vos de uma verdadeira chantagem. Exigem que os operário*laçam trabalho extraordinário, para compensar o pagamentoda taxa. Estas, denúncias sào uma pequena mostra 4o awA a exploração aafamai m Fabrica de TecMo* mmr%nv

fs\
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Fluminense„ x Botafogo
No Jogo-Chave do Segundo Turno

Dois grandes quadros e duas grandes campanhas
A trajetória de tricolores e alvi-negros — Uma

grande peleja esta tarde no Maracanã —*

PINDARO. PINHEIRO E DIDI, valores do Fluminense

ESCOLHA SEU JôGO
MAJfflasr^x B0TAFOGo -A TABDE N0

FLUMINENSE: Veludo; Plndaro e Pinheiro; Jalr
^CYvfrnPr\T^i 

D1* «"rtaho, Robson e QÚincas.BOTAFOGO: Gilson; Gerson e Santos; Arati, Bob S5e Juvenal; GaiTincha, Ruarinho, Carlyle, Zezinho e Vi. §nlclus ™

ÍSADUREIBA X FLAMENGO
MADUREIRA A TARDE EM

FESTIVAL
ESPORTIVO

22 de Novembro
Estação COELHO NETO

feUuminejige « Botafogo dia-
putam hoje à tarde no mag>es-
toso lüatad o Municipal do Ma.
racanã uma peleja de earac-
teristicas sansacionala. O
«clássico vovó» aparece re-
vestido de enorme relevância
pela colocação de ambos os
clubes na tabela do campeo-
nato carioca. Há um desusa-
do interesse em torno do
jogo, colea muito natural.
BV uma partida que deverá
ser repleta de emoções várias
pela técnica e pelo ambiente
em que ae '-forma de nervosis-
mo devido a importância de
tâo esmerada pugna. O Mara-
cana achar-se-à repleto de
público, que irá brindar com
a sua presença para maior
brilhantismo dessa tarde es-
portiva. Espectácnlp de gala,
dos brilhante-, times empe*
nhados como leões, numa lu-
ta de titãs pela vitória con-
sagradora. Tudo tem esse
tclássiço» para ser um «clás-
sico» na expressão da pala*
vra, técnica, fibra, arrojo,
categorira, esíorço e tenaci-
dade. E ainda o duelo Gen-

HOJE PORTU-
GAL X ÁUSTRIA

wJZ^W**; -fr^i Deuslene e Nilo; Claudionor,Weber e Mário; Josias, Calixto, Rato, Paulinho e Os-waldo.
FLAMENGO: Garcia; Marinho e Pavlo; Servilio,Dequinha e Jordan; Joel, Rubens. índio. Benitez e Es-querdlnha.

AMBRICA X PORTUGUESA — AS 9 HORAS DAMANHA EM CAMPOS SALES. »"«** DA

AMÉRICA: Osni; Caca e Osmar; Rubens (ouIvan , Oswaldmho e Ivan (ou Hélio); Roméro, Wassil, «Leônidas, João Carlos e Ferreira. 1
PORTUGUESA: Antoninho; VValter e Cicarino; IAnstobulo, Joe e Lusitano; Colângelo, Neca. OtávioBaduea e Natalino.

BONSUCESSO X OLARIA
MANHA EM BONSUCESSO

AS 9 HORAS OA

BONSUCESSO: Ari; Moreira e Mauro; Urubatâo,Décio e Serafim; Llno, Jophe, Simões, Soca e Benó. g
OLARIA: Anibal, Oswaldo e Jorge; Moaclr, Olavo 4e Ananias; Tião. Washington, Maxwell, J. Alves e Es- i

querdlnha.

SAO CRISTÓVÃO X CANTO DO MO — * TAR-DE EM FIGUEIRA DE MELO

SAO CRISTÓVÃO: Hélio; Mantedo e Pádua; ZéAlves, Severino e Décio; Geraldinho, Cosme, Cabo
Frio, Ivan e Carllnhos.

CANTO DO RIO: Marujo; Paulo é Carlos Rubi-
nho, Walter e Zé de Souza, Roberto, Almlr, Miltinho,
Dico e Jairo. I -' • ' : :' "•"

P No segundo jogo pelas
0 eliminatórias óa Copa do
Ú Mundo enfrentar-se-ão, jjo-
§ je, em Lisboa as seleções i
P de Portugal e da Áustria, É
Ú sabendo-se que no primei- |•^ ro embate os austríacos |
^ venceram espetacularmen- 1
ú te por 9x0. §f

tH-Zésé, cada um mais com-
patente, mais estudioso, ma-nhoso, astucioso e preparan-dj chaves e organizando suas
últimas peças,

O FLUMINENSE
A equipo tricolor vem fa-

. zendo atuações que rendem.
Começariam os tricoloresnesse campeonato títuboan-
tes, e jogo no começo a Por-
tuguesa lhes infligiu uma

. derrota, Os tricolores nâo
esmoreceram e partiram pa-ra a reabilitação Triunfaram
sôbre tortos os adversários quese lhe antepunham o cami*v.bo para o cefo, Se bem,
manda dizej a verdade, quea sorte tenha favorecido ao
conjuntf- de Pinheiro em cer-
tas ocas*õcs, foram vitórias
apertadas, mas vitórias aci-
ira e apesar de tudo. O tor-
cedor renitente u fanhofo ex-
plicava as viló-ias tricolores:
«Sita, tlminho de sorte!».
«Entretanto, a validade é
outra bem diferente, o traba-
II.c de Zézé Moreira mostra
os seus frutos, e o conjunto
homogêneo qu« ninguém
acreditava é um «timão»
consciente e que caminha
com passadas largas para a
obtenção do Jtulo de 1053.
Suas últimas * »órias o ore-
denciam. A sus trajetória
brilhante é signifcativn e
hoje o tr-color terá com o
Botafogo de Futebr e Rega-
tas um grande duelo, no qual
espera sair vem.idor.

O GLORIOSO
O Botafogo está bem cons-

ciente de seu nappl nn im-
portante partida de hoje

NO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE

0§ DESPORTISTAS
SO USAM

émmíl
..  >-.'.<>*•.
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MARUJO, arqueiro do Canto
do Rio, que hoje reaparece-
râ na mota do grêmio nl-

teroiense

VILAR DOS TELES X SAO
JOÃO DE MERITI

Devido ao mau tempo rei.
nante domingo próximo pas-sado, não puderam preliar as
equipes do Vilar dos Teles e
São Joào de Meriti, *s'o por*
que a cancha dn Vilar dos
Teles estava Impraticável, e
foi transferido o «match» pa-ra. Hoje. O quadro do
Vilar dos Teles será o se-
guinte: Luiz; Calca e Ismae'.;
Cardlal, Zé e Joca; Altalr,
Batista. Alcides, Costelinha e
Nelson.

EM AÇÃO O UNIDOS

Lutarão hoje numa daa
pari .das mais interessantes, o
Unidos de MagaJhães Bastos
e o Cólia F. C. O match será
realizado no campo do Uni-
dos. As equipes formarão
com a seguinte constituição;

ASPIRANTES DO UNI.
DOS — 'Gilson; 

Gerson e
Waldir; Guilherme, Ftubmho
o Faleço; Gaúcho, Carlito,
Va';van; Gordo e Pelage,

AMADORES — Waldir;
Moaclr e Bira; Ivan, Décio e

Foimigaó; Chfça-boa; Jeep,
João, Zezinho e Mengo.

O Célia atuará com: Coe-
lho; Jesus e Lira; Zata, Ja-
neiro e Tribuna; Auri, Freire,
Zuca, Romeu e Bacalhau.

Em segundo lugar, distancia-
do doía pontos d0 lider, seu
grande adversário, náp pode-
rá perder mais ponto, pois,asBijn, a tarefa de galgar a
primeira colocação será muito
mais problemática e difícil-
mente os trlc 'orep perderão
a oportunidade já que esta*
mos quase no fim do returno.Tudo deverão • 0s jogado-res de General Severlano
nesse prélio importantíssimo
e espetacular. Que a partedisciplinar, no «tanto, nâo
s»ja prejudicada pela excessl-
va vontade 'e vencer, e Bo-
tafogo e Fluminense compe-
netrem-se btm na Representa-

(,6o que lhes foi designada
nessa tarde que será inasque-
Cível do futebol carioca.

A equipe de Gentil, com
aquela retaguai .a firme, an-
dou dando uns tropeços re-
cenbemente e teve contra o
S, Cristóvão um «osso duro»
de roer. Hojt, porem, tudo
está dcvmuviado «na Ilha doGovernador».

A expectativa aumenta
mais e mais a cada momento
que passa, iodos estamos
aflitos e ansiosos de apreciar
o duelo de duas possantes re-
taguardas e s manha infil-
tradora dos atacantes dasduas ofensl-as.

HPf' ''' - - *4te*

SANTOS, o extraordinário
eagueiro do Botafogo

D Madureira Sério
Obstáculo ao Flauaeno

O Flamengo irá hoje a tar-
de a Madureira enfrentar o
quadro local numa peleja em
que ambos og clubes,, estarão
defendendo os seus objetivos
nesta fase do campeonato.

O FLAMENGO

Terceii'o colocado no atuai
campeonato, o Flamengo tem
feito uma bonita campanha.

O rubro-negro, com pretensões ao títulode campeão do returno, não quer perdermais — E o tricolor suburbano vai luta*
pela sexta vaga — Bôa peleja em Con»

s elheiro Galvão

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação' paraindústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

•B' um dos sérios candidatos
à conquista do título máximo
e está numa situação em que
não pode mais perder, do
contrário ficará afastado do
título de campeão do retur-*
no.

Assim, o rubronegro irá a
Conselheiro Galvão luta;* poruma vitória da qual naeessi-

ta, sabendo, contudo, que te-
tá pela frente ura adversário
de valor.

O MADUREIRA
Quanto ao Madureira está

interessado também em nâc'
perder mais.

Com pretensões à sexta va.-
ga, sem o que nâo poderá
participar do terceiro turno,
os tricolores suburbanos es-
tão animados para este bem
cotejo da codada de hoje, em-
bora reconheçam no quadreda Gávea um antagonfeta
hierarquicamente superior.

Com estas credenciais e es-
tes objetivos. Flamengo •¦ *

Madureira estão aptos a pro-
porcionar um bom espetáculo.

RECOBMM0MM

Rádios e Televisões con-
sertam-se com garantia.Telefonar para 22-3070 e
chamnr Benévolo.

os Matinais
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PETRDlfÚlü QUINA PETR01E0

SOBERANA
PRODUTO* RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENÍISTAS, PARA COMBATER A
CASPAÉ QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

furo-h m raoAj as farmácia*mmm §pmmum umas*
Ali.

€EUU>EIRA
£* C0NSEBTA-SE'* Reforma -sr ^
• Pinta-se \dvco
Chame 28SS82-32-3S-Ô8.
CúMPBA-SE GELADEIRAw

ii .' *

\
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América x Portuguesa e Bonsucesso x Olaria
os jogos marcados para às 9 horas da ma-

nhã —_ São Cristóvão x Canto do Rio
será à tarde

Três jogos completarão a
todada de hoje pelo campeo-
nato da cidade.

ilstes embates são os se-
guintes; America vs. lJortu-
guesa, às í* horas da manhã,
em (Jampos Sales; Uunsuces-
so vs. Ulana, também às 9
horas da manhã, çm Teixeira
de Castro; São Cristóvão vs.
Canto do Ilio, à tarde em
Figueira de Melo. ' '

AMJUKICJA VS.
.-"ÜKTUGUESÀ

O jogo Amerca vs. Fortu-
guesa tem tudo para agradar... Os rubros perderam para o.Flamengo, mas não cumpri-,

.ram mau desempenho e na-
turalmente diante dos «lusos:*,
apresentam-se como favori-
tos.

A Portuguesa ultimamen-.
te tem decepcionado. Nada
tem feito, dal o favoritismo
do quadro de Campos Sales..BONSUCESSO VS. OLARIA

Esto á um jogo equilibrado.
O Bonsucesso está bem.

dentro do que se pode espe-
rar de sua equipe.

Basta se recordar a atua-
ção dos rubro-anís contra o.Fluminense.

O Olaria é uma tquipe va-.lente e tem assim condições
.para surpreender o seu ve-lho rival da Leopoldina.

Promete o «clássico» leopol-dinense.
SAO CKÍSTOVAO vs.

CANTO DO RIO
Este jogo está melhor pa*ra o São Cristóvão. E' um-

aMajanto. «ai» cdnmanlut 1mt

estado superior i doe nite-.
roirenses-

O Canto do Rio é, eontu-
.do, um quadro que luta mui-•to, daí aparecer como adver-
sario perigoso para os cadê-

.tes.

O íutebol é em nossos dias o esporte ua, »uiüÜüobb .sua mversalidade ó um fato inconteste. Quando milhOes' y-tiomens de boa'vontade unem-oe acima de quaisquer pie-conceitos paia lutar contra os fautores de guerra e con-quistar- a paz para os povos, o incremento do intercâmbioíutebolistico é sem duvida um ponderável fator de compre-onsao e amizade entre as pessoas, qua vivem no mundo so-eialista e as que vivem no mundo capitalista.
Assim na próxima quarta-feira, uo estádio de Wen.-bley, om Londres, defroniar-so-ão num «match» que pro-mete ser pleno de sensações, üo lances de elevada técnicae de alto nível de esportividade os vlnt e dois atletas quedefenderão o renome do velho futebol inglês e do novo ífuto-boi húngaro.
Nessa tarde que tudo Indica será memorável para ahistória do futebol mundial, duas técnicas, duas tacticas,dois padrões de futebol dlfenles, mas igualmente reco-nhecidos entre os melhores, lutarão para demonstrar a suaclasse .afirma a sua supremacia. Os frios habitantes cia

glacial terra do <:íogi, com o seu padrão metódico, sóbrio,
.matemático orgulhosos do seu passado, inviotos em Wera-bley, crêem firmente na superioridade do seu sistema.Os madjares, herdeiros das tradições do Ferencvaros, « de"outros grandes clubes da legendária terra das czardas,com um padrão renovado, vibrante, versátil, espelho tam-

bém da renovação sofrida em todos os quadrautes da vidanova, fulgurante, com todos um radioso futuro pela frente,
resultante do regime de democracia popular que rege osseus destinos, tudo farão para manter e elevar bem alto o
Imenso cartaz conquistado com o triunfo nas Olimpíadas
de Helsinque o nos jogos posteriores com italianos, aus-
trlacos e outros grandes do futebol europeu.

Os futebolistas de todos os quadrautes da terra esta*
rão quarta-feira de olhos, e ouvidos e pensamentos volta-
dos para Wembley acompanhando os lances sensacionais
do «match» que mais que qualquer outro merece a classifi-
cação de «match do século».

I
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WJBENS, meia direita do Flamengo
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GENTIL CARDOSO ENT
O BOTAFOGO E O SANTO

«im 9**á mvammte no santa*

Gentil Cardoso, o técnico
do Botafogo, presentemente,
é o homem que volta e meia
aparece no cartaz. E' uma
borboleta gem parada, de Jé-
ca a Meca, vive o grande
treinador ora pousado em ár-
vores mais frondosas, ora em
árvores mirradas, mas sem-
pre com aquele esp.cito de
inquietação que o caracteriza.
De vez em quando, rápida-
mente, desaparece para voi*
tar com um ruído maior. Tal*
vez seja o técnico que maii
trocou de clubes em sua vi-
da profissional» sempre in-
oompreendido, arrasado, elo-
giado e despertando comen-
tários os mais deaencontra-
dos. Gentil u nos afigura
como uma das maiores ex-
pressões de técnicos de fute-
boi. Esse treinador combati-
do e admirado i como os
grandes homens «m profis-«ões várias que arrebataram
para si toda série de opi.niões.

ONDE O SANTOS
APARECE

O Santos da cidade paulii-ta do mesmo nome, é o no-
vo pretendente ao concurso
do técnico que presta seus
serviços Atualmente «o Bota-
«ato*

O representante d0 clube
paulista nesta Capital, sr.
Jorge Chamas, já está em
entendimentos com os diri-
gentes alvinegros a fira de
ultimar a transferência.

Ao que fomos informados,
a proposta do clube praianoserá efetuada nas seguintes

condições: 180 mil cruzeiros
d« luvas e 25 mil cruzeiros
de ordenado, tendo o contra-
tador pedido ainda priorida-

de na contratação do twí--
nador*

Por esses dias taremos » re»
solução do caso Gentil-Bota-
fogo-Santos. A proposta niodeixa de ser interessante e aGentil Cardoso caberá o w*.
suícado das negociajõea.

Resta saber se o Glorioso
concordará com a cessão dsseu inteligente e prenmdotreinador, tão incomprsendi-
do e rão cobiçado...

HOJE FESTIVAL ESPORTIVO
EM COELHO NETO

üm grande festival esportivo sara realizado, boje.em Coelho Neto em homenagem à «DIPEENSA BO-PULAR».
m . °* }?£°? serão desenrolados no Campo da Asso*claçSo Atlética Unidos do Brasil, a Av. das Bandeiras,bloco 6, eni Coelho Neto, sendo que os torcedores po-derfio se utilizar do ônibus 91, que passa na porta docampo.

.< ,? Prçrç»"1» *w Jogos é o seguinte: L» prova --
Unidos do Brasü (Infanta) x Unidos de S. Paulo; S.«
prova - Tupi F. C. (infantil) x Unidos do Brasil; 3.»

I S^™ .7 Pern«mb«co F. C. (infantil) x Combinado
I S6*0', 4' ,i™va.~ Simbra *¦• °- «nfànffl) x Imprensa
I f°P'V,ar.(E,8ta 4'* Pe,eJ» será, cm homenagem a Loavl
f. ae Oliveira); q.' prova — Bandeirantes F. C. (2.' qua*i„, dro) x Unidos do Brasil; 6.' prova — Bandeirantes F.¦í C. (1.» quadro) x Unidos do Brasil. (Este último jogof será em homenagem a Aiaerci).



HOSOOESTA
DAS RUAS DA CIDAD
ÜMA INFINIDADE DE BURACOS E VAL AS QUE SE ESPALHAM PELO CENTRO,
ZONA SUL E SUBÚRBIOS CONTRIBUEM PARA ATRAVANCAR AINDA MAIS O
TRÂNSITO — DESDE 1949 QUE ESTÃO P ARA TERMINAR AS OBRAS DA RUA SAO

¦

FRANCISCO XAVIER E PRAIA DE SAO
TOS E PERMANECE A CIDADE

Uma infinidade de buracos, abertos pela própria I
efeitura, se espalham por todo o Distrito Federal,

dando uma perfeita idéia do descaso pelo povo por
parte dos homens gue dizem governar a cidade. São
obras de «melhoramentos» iniciadas pela municipali-
dade e que, de um momento para outro, são abando-
nadas criando sérios problemas à vida normal da
população. Poderemos citar assim de saida algumas
ruas da zona norte como a Avenida Suburbana, Ca-
chambi, Arquias Cordeiro, Piauí, Comandante Gracin-
do de Sá, etc, que se encontram em vergonhoso es-
tado, tão grande é o número de valas e escavações
existentes. A Avenida Suburbana, nalguns trechos,
tem apenas dois metros trafegávels, apesar de possuir
otto metros de largura. Os veículos trafegam em zi-
guezagues e na contra-mão, dando margem a grande
número de acidentes.

CRISTÓVÃO — PASSAM-SE OS PREFEI-
CADA VEZ MAIS ESBURACADA

TAMBÉM EM CACHAMBI
Na rua Cachambi, que dá

escoamento aos veículos
procedentes de Del Castilho

para o centro da cidade,. a
situação é extremamente
grave. As depressões são
causadas pela rutura de en-

canamentos e, praticamente,
aquela via pública se en-
contra intransitável. Ali a
Prepeitura abriu uma enor-
me vala para consertar os
rompimentos dos canos. De-
pois de feito o serviço trans-
feriu a turma de trabaha--
dores para outro local dei-
xando o trabalho de pavl-
mentação ainda por termi-
nar.

PREJUDICADO O
TRANSPORTE

Além dos acidentes cau1*
sados peo estado em que se
encontram essas ruas, o pü-
blieo é também prejudicado
com Og engarrafamentos do
transito nos trechos onde
essas obras se efetuam, ou
nas proximidades. É o caso
das ruas Arquias Cordeiro
e Aristides Caire. A primei-

•1

ra serve de ligação entre
Engenho Novo e Meier, dois
suburbios que, como se sa*
be, têm um intenso movi-
mento e ônibos, lotação, ta-
xis, bondes e carros partlcu-de alargamento da rua Ar
lares O abandono das' abras
qulas Cordeiro, que ficou re-
pleta de buracos, veio criar
ainda um outro problema
em prejuízo dos moradores
daquele local, f! que os mo-
toristas c'-> taxi, para atra-
vesarem a rua. aumentam
de 10 a 20 cruzeiros o preço
da corrida, alegando o peri-
go de se partirem as molas
do veiculo, devido aos sola-
vancos.

Na zona sul, desde abril
diste ano, a Prefeitura abriu
enorme boelro na Rua Barata
Ribeiro, forçando o desvio do
tráfego de veículos pelas ruas
laterais e mais estreitas. Nas
horas de grande movimento
o congestionamento é fatal e
o pasageiro passa, na maio-
ria das vezes do 30 a -10 ml-
nutos, da Rua Barão de Ipa-
nema para atingir a Avenida
N. S. de Copacabana.

p»^^

\Os Trabalhadores Ajudam
a Sua Imprensa

i,
EM BOTAFOGO

Também no Mourisco a Prefeitura revolveu qu ase todo o local para onde afinem, várias rica-quo escoam o trafego para o Joguei Clube, Gâ vea e Leblon. A paralisado dessas olras slgníficaria um serio transtorno ao trâ fego de veículos para a zona sul.m Hinn i para cíni
a pelêgo.Antônio Francis-
/W.co Carvalhal, Ministro
áo TST e presidente da Fe-
¦âeraeão dos Trabalhadores
aas Indústrias Alimentícias,
procedeu ontem a uma farsa
Ilegal ã titulo de eleições,
«rcelegendo-se» presidente da
entidade. A tesa foi presidi-
áa por seu parceiro Diocle*
ieiane Holanda Cavalcante,
homem da ORIT e conhecido
•"guela-. do Fundo Sindical.
Dos seis Sindicatos eme inte*

gram a corporação, cinco não
votaram. Votou apenas Car-
valhal, que já tem sua repre-
sentação finda e foi derrota-
do nas eleiçóes fin seu Sin-
dicato pelo operário Antô-
nio Neves das Rosas. Não
podia votar, portanto. Só poraf já se vê a ilegalidade da
eleição, verificada sem «quo-
rum» em primeiro lugar e
com o único voto, ilegal tam-
bém. de quem não podia vo-
tar.

Representantes de 4 Sin-
dícatos filiados à Federação
de Alimentação entraram on-
tem mesmo com recurso ao
Ministério do Trabalho pedin-do a anulação da farsa Mr-is
tarde estiveram em nossa re-
dação, ent'.'e eles o sr. Wa!-
demar Viana, presidente do
Sindicato de Bebidas e Wal-
demiro Luís. presidente do
Sindicato do Trigo, lançando
seu protesto público contra
as manob.-as do Delego Car-
valhal.

Na confluncia das ruas Vo-
Iuntrtrios da Pátria. General
Polidoro. São Clemente o
da Passagem, em Botafogo
íMourlsco) também a Prefei.
tura Iniciou a obra de a'ar-
gamento de» vária-; pistascom o estreitamento doa
abric-os para pedestres. Arma-
lo nonto é justamente porondo trafegnm veic"'n»! para
a Gávea, .Tócmci Clube, e
parte nara o Leblon. Ônibus
para Conacabana. etc, sen-
cio, nortanto. de grande' ini-
portftncin, pnra o es^onmento
óo vèlciPos para a zona sul.
A conrhipão dessas obras
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QUADRO DE HONRA
O Estado de Mato Grosso, que cobria ontem a sua

cota de subida para a CNPIP, foi o primeiro do Grupo D
a fazê-lo. tornando-se nm sério concorrente k conquista do
prêmio oferecido pela Comissão Nacional, ao Estado quesuperar em maior porcentagem a sua cota.

-DOÍ-

Entraram brilhantemente para este quadro as asso-
eiaoSes «oe estouraram o termômetro.

—OOO-

Mereceram especialmente o nosso quadro as Associa..
Sftes Inconfidência e Otelo Reis que cobriram as suas
cotas. |

WS»!?,

NÃO PERCA O
COMANDO DE HOJE

As princesas e os ajudistas da Imprensa Popu-
lar estão convidados a participar de um festivo e
magnífico comando em benefício da Campanha dos
15 Milhões que sairá às 11 horas do Estádio Muni-
cipal.

A concentração é no pedestal onde estava a es-
tátua do ex-prefeito.

mmmmmmmmmmmmmmmmmimmmmmmmmJi
A Comissão Antônio Pereira Prestes colocou uma meslnha
no Largo São Francisco que coletou bastante auxilio paraa Imprensa Popular. Esta iniciativa foi realizada por tra-baíhadores de várias categorias, destacando-se os metalúr-
gicos, os alfaiates e os comerciários, que trabalharam comlo entusiasmo. No clichê, vemos os trabalhadores

Martins, Prates o Alberto, apregoando a IMPRENSA e
vendendo bônus.

portanto, deve so nrocessnr ÚIcom a maior rn-nW^. oorM.
vel mas a morosidade com fOlie a Prefeitura trata tais É
problemas ê tão notório nue 0ê niinSn )mr»os.='vel acrediar É
oue dentro do nrazo estabe. ^•-pMi dessas pistas fique con-
chifdo

rrecadação das Comis-
soes Até o Dia 20/11

OBRAS OUK VBM DE 1949

Obra»; cie õavimentfl.r»£n ro-
mo as ''as mas Armiias Cor- «>
(Mm. P*<-i "TV-no-ne-n Xavier e Ú
Praia, de S. Cristóvão fCa.iul ÚIpermanecem po presente Ú

P-^ararn Mentos Ú

Comissões Hmport&nela %
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dat«m ("p -flifi r
ina't«-aveis ate»
moriontn
de Morais. João Carlos Vi-
fal e afora ni arimi»Mstraeã.o
do cel. TWcífKo Ctorrtoso. tu-
do continua na mesma. As
verbas para a conclusão des.
sa*. obras são nUanMadas, en-
quanto a cidade oferece um
espetáculo cada vez mais
contrlstador, com suas ruas
esburacadas * intransitáveis.

NOTA ESPORTIVA

III

GRUPO «A»:
ZELIA MAGALHÃES ..... „„„ Ul.929,00
ALADIM ROSALES 122.036,00
CAMPOS DA PAZ ................... 112.724,80
CAJAZEDJAS ........................ 12.305,00

GRUPO «B»:
WILLIAM DIAS GOMES 131.903.00
ANTÔNIO PEREIRA PRESTES 98.242,20
ANGELINA GONÇALVES TO.829,10
MIGUEL ROSSI 63.172,70
MONTEIRO LOBATO SS. 780,50

GRUPO «Cs:
AFONSO MARMA 79.841,80
ORTIS 72.050,40
DEOCLECIO SANTANA .....-.,....,, 48.984,80
LAFAIETE FONSECA 34.707,00
ARISTIDES LEITE .... .. 14.931,00

GRUPO «D»:
VICENTE MALVCNI ................... 10.617,00
LEOCADIA PRESTES 34.792,50
ALTAIR PAULA ROSA 8.722,50

85,8
46,9
S9.1
22,2

62,8
46,7
41,6
34,1
19,8

66,5
57,6
48,9
34,7
14,9

70,7
63,2

7,4

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
A

Á

-¦ *-»c

Recortando e colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da BI-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para & nos
sa redação, você terá direi-
to:

l.o — A uma reprodacSo
da gravura que deu origem
ao desenho deste ouebra-
cabeças;

2.o — A um cartão mime-
rado para um sorteio p«!aLoteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos de
Francisco.ura terreno no Saco Suo

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO

O DIA A
DAS ASSOCIAÇÕES

ü@va Derroiâ

—^ 1 REC01DTSTA

a II JASOLUTO

o VASCO tornou a perder OS GOLS

O primeiro recordista a sos
comunicar que triplicou aua
cota íoi Adão, da 22 de Maio.

Os dirigentes sindicais, qua não falavam ao repórter.

frentar no Maracanã o Bangu.
Vencia o grêmio crusmál-

tino por ." x 1. mas sua de-
fesa. ólaudícante desde o ini-
cio do jogo. não suportou a
reação ão Bangu e o resut-
tado foi a vitória do quadro
de Zlzinlio por t x 3.

ão
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S ss e.foi o «placara*
primeiro tempo, tentos
Pinga, Vavá e Maneca para p
o Vasco, cabendo a Menezes £
e Nlvio os tentos do Baniu. %

No período final Nlvio 0
marcou mais dois gols para ú
o Bangu. é

OUTROS DETALEB 1

A renda, foi ãe Cr$  §220 5!,6,20. §
Na preliminar os aspiran- É

tes banauenses triunfaram Ú
surpreendentemente por $sel.W

Os quadros no encontro &
principal jogaram assim* M

de % *4 arte a serviço do povo

Mais de Trinta Prisões no Cassino "Estourado

Vo eltehé ti»» «sspeeio do locxã ia espetacular batida oeor-tida no cruzamento das ruas Uruguaiana e Sete de Se-temoro cujo noticiário estampamos em nossa eâkão do ou-tem. O ônibus chapa 18-15-46 (linha 12) ao avançar o .ei*
nal do cruzamento atingiu o bonde Tijuca, 2.065 (linha 66)tonçci-iíio-o sobro a "Peleteria Etam". Doi» outros veículostihocaram-se com o ônibus, cujo motorista foi medicado noHospital do Pronto Socorro.

'A 
policia do 2.» Distrito

BMtourou», na noite de ante-
ontem, um antro de Jogatina
qué funcionava no aparta-
mento 608, da Av. N. S. de
Copacabana, 583, efetuando
aumerosas prisões. Além de
íarto material de .iogo, a po-
Ücia apreendeu a quantia de
S8.850 cruzeiros.

O responsável pelo jogo era

pertence à sra. Norlna Gua-
rania, de 37 anos, solteira,
residente na Rua Ronald de
Carvalho, 84, Ambos foram
detidos,

OS PRESOS
Entre os jogadores que fo-

ram presos destacavam-se:
Ataide Bispo, residente na
Rua Esteves Júnior, S6; Nilo
Sousa Paiva (Frei Caneca^
cSS, fia» 10); SotcUa 4* Al-

meida (rua Mario Carpenfeer,
23); Apoliná-io Alves (rua
Pedro Américo, 126); Alberto
Zeninl (Rua Laurindo de Sou-
sa, 20, Niterói); Miguel Gros-
so (Rua Vidal de Negréiros
31); Lauro Pito (Rua Bara-
ta Ribeiro, 797); L. Mendel
(Rua Princesa Isabel, 72,
apartamento n.? 1.002); Jai-
me Pestana (Rua do Catete,
128); Heraclice Moraitides
(Rua Ronald de Carvalho, 95,
apartamento 202); Alberto
Magalhães (Avenida 7 d Se-
tembro, 175, Niterói); José
de Sousa Vilas (Rua Doutor
Garnier, 79, casa 3); Agenor
Garcia da Rosa (Rua Sáo
Joáo, 221, Niterói) Chafic
Gani (Rua Hilário Gouveia,
21); João Dantas (Rua Fi-
gusiredo Guimarães, n.« 32,
apartamento 703); Marlene
Silva (Rua Raul Pompeia,
150, apartamento 604); Bem
Chaves (Rua Rea! Grandeza,
59); Antônio Armando de
Jesus (Rua Carmela Dutra,
72, apartamen'») n.» 416);
Norberto Marron (residente
no Rex Hotel); Efraln Tal-
feld (Rua Senador Vergueiro,
26, apartamento 303); Hum-
berto Marco (residente no
Rex Hotel); Moacir B. S'lva
(Rua Arnaldo Qulntela, 64,
apartamento 201); Leonartl
Plokl (Rua Silveira Martins,
120, apartamento 402); Ben*
jamin Romeu (Avenida N. S.
de Copacabana, 13, aparta-
mento n.« 901); Lidia de Sou-
M. {Sm U to Maio, "UdH

João Coudon (Rua Joaquim
Silva, 69); ítalo de Sousa
(Rua Santa Clara, 281, apar-
tamento 802); Pedro Rodri-
gues (Rua Estacio de Sá,
145, Niterói;; Geraldo Vllar
(Rua do Riachuelo, 89, casa
9), e Camerlno Francisco
Lopes (Rua Gregórlo de Ma-
tos, 325).

INCBNDIO
No prédio número 392 da

Praça 11 irrompeu na ma-
drugada de ontem vio-
lento incêndio. Naquele loca-
funcionava a firma Socieda*
de de Artigos Higiênicos que
comercia com toalhas de pa-
pei e outros artigos do ramo.
O fogo, encontrando exeeleR-
te material de combustão pre-
pagou-se rapidamente, des.
truindo todo o arcabouço do
prédio.

O sinistro foi dominado pe*
los soldados do Quartel Cen-
trai do Corpo de Bombeiros.

CRIME DB MORTE

O indivíduo Carlos Aquino
de Andrade, de 20 anos, mais
conhecido pelo vulgo de
«Baian'nho>, matou a faca-
das, na manha de ontem,
um desordeiro conhecido pelo
apelido de «Bicudo» esfa-
queou, ainda, José Santos da
Silva, de 18 anos O crime
ocorreu na Praça <Ja Repú-
blica. em frente ao Ministe-
rio da Guerra. O criminoso
fugiu aias foi preso «as pra-ximidaAes do Itamaíatl

VASCO: Osvaldo: Augusto
a Belini; Jíirbn, Danilo e
Jorge; Sabará. Maneou, Va-
vá, Pinga e Alvinho.

BANGV; Jorge; DfeUma * \
Torbla; Zé Alves, Alalne e
Edson; Miguel. Meneses', J5i«
einho, Dácio « J"it»ío,

O juiz foi o Sr. Adelino Ri-
beiro de Jesus, com atuação
regular

ciência farmacêutica acstm Os
crear o super tônica

¦ ™ ^0 8b 9b li %sf

um auxiliar da nuiricâa destinada
e aumentar a resistência orgânica *
darjnais ãisposicáo ao organismo*

KOIE NO
eaeaieâcâo d* tuíieattcí* a e» '

nio» d» ínergiai' *> -• »»>:iW::
Koieno dev« ter oude {aríseipts-
«ent* aa» eonvateseenea» eu p»v
oeuoaa qu« u alimentas oouco
« a« esiorcao demasiado *~

4 «anda «n Uda tumwi±*~
Raembaisu-t^aixa Poaia) 30-61 -RIO

Recital
de Piano
A pianista Ana Stel*

Schic,"dará no próximo di
25 um concerto no Salão dl
Automóvel Clube, à Rua do
Passeio número 90, a convi-
te dos médicos do Distrito
Federal, em beneficio da
Campanha Pt-ó-Imprensa Po-
pular.

Os convites podem ser ad-
ouiridos na portaria deste
jornal oa no Automóvel Ciu-
be.

..O BAILE DE
INHAÚMA PARA

ELIANA
Uma animada festa para

Eliana, candidata de Inhaú-
ma a Bainha da IMPRENSA
POPULAR, será realizada ho-
je, 22 de novemtt-o, cas 16
às 22 horas, na Rua Djalma
Dutra, 39, próximo ao Lar-
go de Pilares.

PROGRAMA
Baile ao som de magnífica

vitrola. Corrida de saco; ovo
ns colher; eleição ds rainha
da festa; prêmios, surpresas.

A RESPOSTA DO
CLUBE MAL
FLORIANO

Recebemos orna «aartft 4f>
Clube Marechal Floriano <Ü—
aendo que nao tev* intenção
de ofender os outros clubes.
Tal carta será publicada aa
próxima terça-feira.

Contribuíram no dia 20
para a Campanha dos 15
milhões as seguintes associa-
«ões: ANDRfl REBOUÇAS,
aom Cr$ 500,00; ANITA
LEOCADIA, com Cr$
1.770,00; 22 DE MAIO, com
Cr$ 12.650,00; PAVLOV,
S.—-.i. ¦¦¦¦-¦—.

UYARA
A Comissão Afonso Ma«-

ma, do Bairro da Saúde, com
a finalidade de dar uma vi-
rada de 360 graus neste fi-
nal da Campanha dos 15 Mi-
Ihões e elevar UYARA pa-
ra o primeiro lugar no Con-
curso de Rainha da Im-
prensa Popular concita todos
•s clubes que ainda não te*
nham candidata a rainha a
apoiar UYARA, seguindo o
exemplo do Clube 7 de Se-
tembro a do Benjamin Cons*
tant.

AFIRMAM '
QUE COBRIRÃO
AS COTAS

Os seguintes clubes .com-
prometeram-sè s cobrir suas
cotas até o dia 27 de novem-
bro: ItaquS, Liberdade, Pe.
dro Mota Lima, Três de
Abril, Marcillo Dias, Equa-
dor, Antônio Barbosa e Ni-
na Aruelra,

A Comissão Carioca aguar-
da a inscrição de novos ciu-
bes.

com Cr$ 10.000,00; VIT6
RIA. cem CrS 3.700,00:
MERCÜRIO, com CrS 200,00;
PROBLEMAS, com CrS ....
S64; RAUL DEVSZA, cow
CrS 3.825,00; VOZ, com CrS
Ô.478,00; CURIE, com Cr{
2.200,00; GARIBALDI, co».
CrS 1.590 00; ESPERANÇA
com CrS 5.400,00; ô BERT-
THELOT, com CrS 2.SC0.00.

O total foi Ysortanto de
Cr? 54.977,00.

O total geral das associa-
ções. aé o dia. 20, subiu •aara
1.562.836,00.

Será que as assoc!ag<5eí
váo fazer outro termômetro
relâmpago?

ffeV^ciT^Í

CAMPANHA Peo-
IMPRENSA RQFliAg

Sais ãêstes selos íto-
lados numa cédula ãe
voto áo Concurso âa
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram, a
número de votos da
oWhZc».

Grande Churrasco na
Estrada do Monteiro

Será como a festa de São Bento,,
koje, a começar das 1 horas !

. ífée- percam esta magnífica íesta, em beneficio deIvanilda e promovida pelo Clube Antônio Barbosa e tra*
gam a sua íamjlia porque será ótima. Já íoram passadosmais de 500 convites.

CONDUÇÃO NA PORTA: Tome o wsm 17 ou 18para Campo Grande, pegue na estação os bondes Montoi*ro ou Pedra da Ilha, que param na porta. Pode ser tam*bém o lotação Monteiro. Haverá uma iaixa na estrada.
Baile, "show", »livortimentos campestres e churrasco,

«im será servido das 12 às 15 hs.
Os convites podem ser adquiridos na porta ou eracasa de Ivanilda, Rua Cairús, 38.

jíWMMWW^ pro-esma terça-feira. _._. \
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